
O NEGRO OPPOZ-SE BRIOSAMENTE
DO GIGANTE ITALIANO

üob todos os pontos dc visla, a luta hontem travada entre Primo
Carnera c Cecil Harris constituiu um suecesso. Evidentemente, pela
technlca, Harris não 6 um adversário para o gigantesco italiano, mas,
ainda assim, a peleja foi um suecesso, porque não foi a demonstração
que Iodos julgavam ir assistir. Foi uma luta! Teve lances bonitos. O
negro oppoz-se briosamente aos soecos tremendos do ex-campeão
jnundial do todos os pesos. E, tremendo, sem duvida, porque, quando
o attingiám cm cheio, como varias vezes do esquerda no quarto assai-
to, punham-no indiscutivelmente abalado.

Apesar disso, o negro foi um adversário para Carnera, Não foi um
reles espectaculo inexpressivo « do pura "tapeação" como muita gente
certamente pensou que fosse. E estes, que assim pensavam, por certo
hojo cslfto lamentando náo terem feito o sacrifício de sc locomoverem
ate :i Floresta para verem o encontro.

Carnera revelou sua classe. Sc mais lechnica não cxlirohi, foi pelo
estado lastimável cm que se achava o tablado, enxarcado pela chuva.
Fiicil é avaliar, hoje, á sua expressiva categoria de pugilista pela luta
do hontem. E' ágil. E' aggrcssivo. Tem uma guarda perfeita e um
soeco que é qualquer coisa dc tremendo. No ultimo dos assaltos deu
dois deiles cm Harris... que não desojariamos ao nosso ptior ini-
jnigo...

A empreitada dc Halo Hugo corôou-so de pleno cxlto. A chuva
estragou-lhe o suecesso completo, mas, ainda assim, foi uma tarde
íeplettv de emoções.

As preliminares, duas das quaes realizadas depois da Itila princi-
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0 nocaute: Enquanto o juiz conta até dez, Carnera espia...

0 VENCEDOR PHOTOGRAPHADO ANTES DA LUTA

pai, transferida para a metade do programma para aproveitar uma
melhoria do mau tempo foram optimas.

Sõ o facto de ítalo apresentar ao nosso publico, pela primeira vez,
nm grande nome do cartaz mundial de pugilismo, por si já vale tudo,
* nosso ver. Além disso, como escrevíamos, as preliminares, sem ex-
cepeão, foram optimas.

Em resumo, vimos Carnera, o assumpto do dia. Aprceiamol-o cm
icção. Achamal-o optimo! E confessamos que nos assaltou a idéa,
vendo-o, de, por elle, avaliar o que não será Max Baer...

Mas, innegavclmente, o pugilista italiano merece a sua tão almc-
ÜRda revanche.
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O COC153campeão mu lidou o
rio ao tablado quatro vezes se

??
g ilidas

oram optimas ufas preliminar
A praça de esportes do S. Pau-

lo esteve movimentadissima. Em-
bora reinasse mau tempo na hora
do inicio das lutas, grande era o
numero, de admiradores da nobre
arte, que se dirigiam para o cam-
po da Floresta.

Quanto á luta do ex-campeão
mundial, nada deixou a desejar,
pois, conforme previamos, Harris,
se não é um pugilista da classe de
Carnera, Baer, Schemelling, toda-
via demonstrou ser possuidor de
muita coragem e resistência, ten-
do dado trabalho a Carnera até o
7.° assalto. Não obstante demons-
trou este, não ter empregado to-
das suas qualidades de pugilista
que é.

AS PRELIMINARES

0 empresário satisfeitíssimo com a luta IAs 
preliminares foram optimas,

principalmente a de Ledoux x Lo-

pes Chaves, que, secundada pela
de Mannini e João Alves, forma-
ram a melhor parte do program-
ma. As decisões dadas a estas
duas lutas, foram injustas. So-
mos de opinião que um empate em
ambas, seria mais acertado. Mui-
to embora houvesse grande diffe-
rença de peso entre Ledoux e Lo-
pes Chaves, este demonstrou ser
um pugilista de grandes recursos,
combativo, rápido e de uma cora-
gem indomita.

No final da luta entre Mannini
e João Alves, registou-se um in-
cidente bem desagradável em que
tomou parte principal, o bastante
conhecido pugilista italiano Giu-
seppe Gambi. Não é a primeiravez que taes factos se dão caben-
do, pois, á Commissao de Box ap-
plicar as penelidades devidas.

Após a terminação da peleja, o"Correio de São Paulo" foi co-
Uier as impresses de vencido e
vencedores

Encontramos Carnera, entregan-
tío-se, após um optimo banho de
chuveiro. Perguntamos--lhe qualsua opinião acerca da luta. Do
seu adversário, e planejava agora,respondendo-nos assim, um tanto
mal humorado:

— "Já lhes fiz uma declaração,
dizendo que Harris, quanuo per-deu para Humberto Primo, esta-
va doente. A prova ahi está. Ven-
ei-o, mas no 7.o assalto. Será queo pugilista argentino me é supe-
rior? — e sorriu o Gigante italia-
no.

Quanto á luta, acho, que quemassistiu dirá algo melhor... queeu, que combati. Mas, uma coi-
«a notei: Cecil estava me forçando
a abrir a guarda, para então jo-

sua luta com Carnera? -— pergun-
tamos:

que quem peleja com Carnera es-
tá perigando, desde os assaltos
iniciaes... Mas, nü 5.o assalto, na-— "Para lhes ser franco direi I da mais esperava que. um daquel
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gar-me á lona. mas deu-se o
contrario.

O meu "manager" Soressi, safce
dos meus projectos melhor queeu mesmo... Mas, acredito que lu-
tarei domingo no Rio_, pois o coh*
trato parece-me que já está aqui".

Fomos entabolar mais algumas
conversações com Carnera, quan-óo ítalo Hugo, avisou-nos queHarris estava... sozinho. Fomos
fluvir suas opiniões. Sorridente,
«om um corte no lábio superior,
Harris se poz á nossa disposição.

. — "Qual foi o peor momento de I UM CORPO-A-CORPO

lea mortíferos soecos, pois estava
deveras cansado. Felizmente, fui
ao tablado e o gongo salvou-me.

Carnera é um pugilista que "pe-
ga" de rijo, mas eu também não
temo gente grande... pois não
sou pequeno.

Finalmente, antes de ir-*ne ;de
uma vez, desta encantadora terra,
agradeço todas as manifestações
que me proporcionaram, principal-
mente hoje, quando fui incentiva-
do por milhares de espectadores,
e as gentilezas de que fui alvo,
quando de visita a diversas insti-
íuições". • •

Foram estas as ultimas palavras
de Harris, qúe a seguir, lá se foi,
a concertar... o lábio, que Car-
nera... desarrumou.

A' sahida, encontramo-nos com
o "Tex Richards Brasileiro", que
logo nos foi dizendo:,

— "Estou satisfeitíssimo com os
resultados. Meus inimigos annun-
ciavam uma "palhaçada", mas,
como os amigos viram, Carnera
passou apertado"...

De facto, ítalo tem razão.
AS VISITAS DE CARNERA

Primo' Carnera,- á noite de hon-
tem visitou a sede do Palestra Ita-
lia. onde foi cordialmente rece-
bido pela directoria do clube. Do-
mingo próximo o* gigante italiano
deverá - exhibir-se na capital do
paiz, tendo para isso assigna'*-)
um contrato com o sr. Arnaldo
Guinle oue patrocinará o.emba-
te. E' provável que Carnera em-
barque hoje para uma pequenaexcursão pelo interior do Estado.

MANINI versus JOÃO ALVES
A primeira preliminar teve ini-

cio ás 16 horas.
Mannini (paulista) com 72 kl-

los e João Alves (gau'cho) com
74,500 kilos, em oito assaltos, de
tres minutos com um minuto de
descanso, luvas de quatro onças e
juiz, sr. Alonso.

Luta movimentadissima, haven-

dos demoradamente pela grande
massa de espectadores.

Carnera pesou 124 kilos e Har-
ris 110. O juiz desta pugna foi o
sr. major Rascola.

OS SETE ASSALTOS
O primeiro assalto inicia-se com

ataque de Harris, porém, Carnera,
calmo a senhor do ringue, esqui-
va-se bem, appücando um directo

de resistência, não dá esta oppor*
tunidade a Carnera.

5.° assalto — Harris, "grogue",
procura segurar, mas Carnera
evita e é Harris quem vae ao chão
e espera pela contagem do juiz,
pois sente-se esgotado.

6.° assalto — Carnera ataca do
esquerda e consegue applicar um
directo na cabeça de Harris, que
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Uma das quatro quedas que levou o gigante negro
do forte troca de golpes entre os
dois pugilistas, que debalde pro-
curaram uma decisão por nocau-
te. A decisão dos juizes deu a vi-
ctoria em Baunini, embora a opi-
nião geral (opinasse para um em-
pate);

OS GIGANTES SE APRE-
SENTAM

Alterada a ordem do program-
ma para aproveitar o tempo, que
havia melhorado, logo se offere-
ceu ao publico a opportunidade de
vêr pela primeira vez em ringues
paulistanos um ex-campeão mun-
dial de box. Primeiramente subiu
ao tablado o colossal preto Cecil
Harris. Em seguida, Primo Car-
nera, tendo ambos sido ovaciona-

na bocca de Harris, rasgando a lu-
va direita.

2." assalto — Harris attinge um
golpe na cabeça de Carnera, quereage e applica bons golpes de
esquerda e direita na mandibula
de Harris, terminando o, assalto
com uma esquerda de Carnera.

3.° assalto — Trocam a luva de
Carnera, que começa a desferir
golpes, attingindo Harris com um
directo. Envia-o ao tapete, mas
elle se levanta e consegue termi-
nar o assalto, applicando um soe-
co sem efficiencia.

• 4.° assalto — Carnera procuraapplicar um golpe decisivo, po-rem, Harris, demonstrando g$an-

vae ao chão, levantando-se para
ser atacado novamente de esquer-
da e direita.

7." assalto — Carnera, está foi-
gado. Harris, embora não o de-
monstra, extenüadissimo. Vae
quatro vezes ao tablado, dando
assim, a victoria a Carnera, por
nocaute technico.

LOPES CHAVES contra LE-
DOUX

A luta seguinte foi uma daa
melhores que temos visto. Os dois
pugilistas lutaram valentemente.
Lopes Chaves atacou muito nos
quatro primeiros assaltos, soffren-
do depois uma pequena reacção de

ÍConclue na 3.a paurna)
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Ja vê erra
Com as eleições supplcmcntarcs, hontem realizadas c que, susec-

ptiveii* de afiectar alguns dos candidatos menos votado?, nenhuma in-

flucncrn poderinm ter nas posições respectivas dos pftWúlos contendo-

res. tocou, praticamente o seu termo a agitação eleitoral; que cmpol-

gou. por mezes inteiros, a. opinião publica paulista fixando -lhe a at-

tenção no problema que sc ds-scnvolvia c de cujo resultado íinal im-

pendiam os destinos do Estado.
Na sua primeira parte — pois que esse movimento, sem exemplo na

nossa historia, pódc ser dividido cm duas partes, nitidamente sopa-

mdus — foi elle salutaris -imo e veio integrar a consciência, civica do

nosso povo. O que estava cm causa era saber-se sc a «ente bandeiran-

le se revelaria apta para traçar ella própria as directmes do seu des-

tino, rume a um porvir melhor ou sc, após um certo interregno, iria

recahir sub o jugo tia politica profissional, arvorad:v em curadora de

\ncntccaplns, do cujas pessoas c bens dispunha como de coisa própria.
¦I*, campanha prc-clelloral foi uma revelação portentosa da^ vitali-

dado e do espirito combativo dos nossos patricios. Se, até então, não

tinham ainda batido decisivamente a nefasta olygirchla., que tão lon-

go tempo pesara sobre São Titulo fora porque, deante delia, provida

ile todos os meios c coberta de todas «as armas, sempre se haviam cn-

contrado inermes c garroteados. Desde o momento cm qne a pugna

se pôde travar em igualdade dc condições, o contendor, que partira as

algemas o arrancara da cerviz o jugo humilhante c oppressivo sob que

vivia curvado, revelou-se um lutador incomparavcl, muito embora a

tua dignidade innata lhe náo permittisse revidar uma grande parto

dos golpes que lhe eram vibrados.
Essti campanha, cin que os paulistas abnegados o sinceros tiveram

por mais alio expoente o conduetor dc homens que elles próprios ha-

viam escolhido, já tom o seu lugar marcado entre as mclhorc3 paginas

da nossa historia.
E as eleições, em que ella vem a culminar, foram simplesincn-

te modelarfs. ,
Aqui tinha a politica olygarchica o seu núcleo mais poderoso c

concertrava os seus mais fortes elementos, justamente porque o Es-

tado representava a mais opulenta unidade do Brasil, o que melhor

campo fornecia á exploração intensiva cm que se notabilizara. Era da-

qui que irradiavam os tentáculos do polvo para applicar as suas ven-

tosas sugadoias ás demais unidades da federação.

E, entretanto, cm que pesasse aos seus esforços desssperados e aos

meios' inverosimeis que empregou, o profissionalismo político teve de

baquear míscrandamente deante desse elemento tão simples, com o

qual re náo defrontara ainda: - a vontade dc um povo, que quer vi-

cer altivamente a sua vida.
Devia, cm boa lógica, estar encerrada a contenda, unia ve/. que a

opinião publica havia proferido o seu "veridiclum" inappcllavel e,

comtudo, foi nesse ensejo que se viu dc quanto era capaz o írrcducli-

Vel inimigo da liberdade de São Paulo. Não tendo conseguido ir.trodu-

ztr no pleito a fraude, que fora sempre o seu principal elemento dc

triumpho c cm cujo manejo adquirira incomparavcl perícia, di^nca-

dcou a incrível campanha post-elcitoral, collimando um tríplice obje-

ctivo: — drt-moralizar a victoria do adversário, a Justiça Eleitoral,

fiadora da veracidade c da honestidade do pleito c conocvvM* os seus

adeptos cm um estado dc agitação, capaz dc simular o cntlmsmmo,

que jamais os animara.
Mallogrou-sc tudo isso, dsfazendo-sc cm fumo as obscuras espe-

ranças que gravitavam cm torno dc todo esse trabalho dc sapa, de per

si mais que bastante para lavrar a condemnaçáo moral da agremiação

quo s« não pejou dc rcalizal-o. O pleito permaneceu intangível á mui-

tidão de ataques com que foi visado. A Justiça Eleitoral revelou-se

perfeitamente á altura da missão importantíssima, que lhe fora com-

iticltida u o governo do Estado soube elevar-sc a culminanctas nun-

ca dantes attingidas, cumprindo rigidamente os seus deveres primor-

diaes com a isenção dc animo, que só pertence aos espíritos supe-

tiores.
Integrado o pleito dc 14 de outubro com as eleições supplementares

do hontem, póde-sc considerar transposto o lameiro que as remanes-

i^.eias do P. R, P. tentaram crear na vida politica dc São Paulo.

Já sc vê terra.
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OS REQUINTES DA MODA
PARIS, 13 W.) — Depois de se

ter conseguido dar aos fios me-
tallicos, ouro ou prata, suflicien-
te flexibilidade para que fossem
entremeados aos mais leves teci-
dos c assim obter-se a confecção
desses maravilhosos lamés que
tanto scintillam ao fulgor das lu-
ses, chegou-se agora a fabricar um
fio de ouro que pôde ser lavado
com agua e sabão sem que o bri-
lho fique empanado. Essa desço-
berta traduz-se no dominio prati-
co, pela applicação da decoração
ãa roupa de uso ãomesteo.

Fabricam-se actualmente lenços
com fios de linho branco ou par-
do, que, ao invez dc possuírem"poínt á jour" ou bordfldos, são
ornamentados com vinhetas em
Uos de ouro, entremeadas no te-
cido. idênticas decorações ornam
as ponhas.

A roupa dc mesa è também dc-
coraãa com vinhetas geométricas,
enviezadas ou que a enquadram.
Toalhas e guardanapos trazem as
iniciaes que se destacam em re-
levo, bordados a fios de ouro no
tecido de Unho natural.

Apparccem mesmo nos jantares
de cerimonia, evocando os csplen-
dores ãa Renascença Italiana, toa-
lhas de mesa ãe espesso setim
acolchoado, com pespontos em fio
dourado, incrustadas e bordflãas
com pesadas rendas ãe ouro, in-
telramente feitas a mão. Nesse
caso, os guarãanapos ãe "baptis-
te" creme muito fina e ãe extre-
ma simplicidade, possuem como
unico ornamento um monogram-
ma trabalhado igualmente em ou-
ro. Ao lado desses requintes figu-
ram. honrosamente encantadoras
novidades, infinitamente mais
praticas e menos custosas.

A "rayonne" (seda artificial)
com ou sem brilho, permitte obter
cm fundo Uso ornamentos em re-
levo de cffeito bastante ãecorati-
vo. O emprego dc colorantes fi-
xos facilita a applicação de motl-
ves dc âiflerentes tons, ou de bor-
dados muüicores que convém par-
ticularmente para o uso no cam-
po.

Vê-se aos poucos ãesapparecer
a guarnição dc mesa constituída
dc pequenas ioalhas individuaes,
que só serão usadas na intimida-
de familiar. E as senhoras que
possuem rendas antigas verdadei-
ras não encontrarão um meio mais
util c moderno dc as empregarem,
tio que na ornamentação ãa rou-
pa de mesa, alliandp-a elegante-
mente dessa maneira ao brilho
dos crystatcs e ao rcfelxo da pra-

RACHEL GAYMAN

Ctommesií
A pudicicia

dc frei Hilariao

O piltoresco delegado do P. R.
P. junto ao Tribunal Eleitoral da
região, ao contrario do que sup-
punha muita gente bôa, ou seja
que Houvesse desferido o canto do
cysne com a sua supplica de que
fossem empregadas umas de pau,
continu'a vivo e passa sem novi-
dades na sua importante sau'de.

Tanto assim é que appareceu
dais um requerimento delle. Quer
frei Hilarião que as urnas de aço
utilizadas nas eleições supplemen

ge encontrar uma solução que con-
cilie os interesses em choque. A
Prefeitura revela a mais bôa von-
tade em attender aos reclamantes.
E' preciso, pois, que estes não, se
mantenham intransigentes. Para
isso, basta que ponderem no que
lhes é offerecido, que constibue já
uma victoria.

Cuidado, porém, com as sereias
que lhes andam cantando nos ou-
vidos! Olho nos extremistas, que
se intromettem no seio da classe,
aconselhando medidas violentas!
Os tempos são outros. O governo
não é mais o inimigo do povo. E'
um. governo do povo para o Povo>
que se dispõe a ouvir os paredistas.

Não lhes levem, porém, as inti-
mações que lhes assopram aquel-

rai,
tares sejam expostas á vista do I les aproveitadores. Dentro da or-
publico revestidas pelos saceos de | den e do razoável, tudo consegui-
lona do Correio. — Nada de nu-
dismo! — brada o originalíssimo
delegado das almas do outro mun-
do, embora se trate de simples
cubos de aço, com as juntas rebi-
tadas e, soldadas autogenicamente.

Qual será o motivo desse sero-
dio ataque de pudicicia em tão jo-
cosa personalidade como o homem
que ficou de resto, para equili-
brar o sr. João Sampaio?

A charada não é das de mais
íacil decifração. Nós, entretanto,
queremos poupar ao leitor o tra-
balho de espremer os miolos e
mesmo alguma dôr de cabeça
eventual.

Expostas á vista do publico as
Urnas integralmente nu'as, o te-
Xnivel major citricola pôde esca-
par-se do retiro em que foi guar-
dado desde o almoço de desaggra-
vo e passar por ali. Se passa e vê
as urnas nu'as, é catastrophe cer-
ta. • .j

Cuidado com,

as sereias
' Prosegue a greve dos "dhauf-
leurs". A cidade soffre-lhe os
horrores, aggravados com os prt*
calços do mau tempo. Torna-se a
situação cada vez mais critica. Ur-

Retiro Espiritual
A Lga do Profcssorado Catliollco

pretnoverá. um retiro espiritual (ln-
terno o externo) para professoras,
do 21 a 25 do corrente, no "Collegio
des Oiseaux". Pregara, um sacerdote
ca Companhia de J^sus.

Ag Inscripções serão feitas até o
dia 

'18, 
na sede da Liga, A rua Wen-

ceslau Braz, 22. 4.0 andar, das 8,30
As 10,30 e das 15 ás 18 horas.

Carteiras Profissionaes
Solicitam-nos a publicação do »*-.

guinte:"O Syndicato dos Operários cm
Construcção Civil de S. Paulo vem
communicar que, de accordo com o
decreto federal n. 21.694, de 12 do
julho do anno passa.do, todos os em-
pregados, sem distineção de cargo,
edade, sexo, dever&o possuir, ató o
dia 14 do oerrente, a sua carteira
profissional, instituída pelo decreto
n. 22.035, de 29 de outubro de 1932,
sob pena de perderem seus dlrelto3
synlicaes e, conseqüentemente, toda
e qualquer defesa que porventura ve-
nh\m a necessitar das repartições go-
verttamentaes competentes.

O Syndicato do*» Operários em
Construcção Civil de S. Pauli, em
sua sede, à, rua 11 de Agosto, 32, «o-
brado, fornecerá, a todos os opera-
rios o certificado exigido por 'ei,
mediante o qual o Departamento Es-
tadual do Trabalho mandará expedir
a respectiva carteira, independente
de qualquer outro dooumento exigido
pelo citado decreto. — A eommissão
executiva".

ANNlVEltSAMOS
Fazem annos hoje:

a ara. d. Almeirinda Engler de
Almeida, esposa do dr. Arthur Mo-
rKiia de Almeida, juiz da 3.a vara
criminal; _ ;, ,.a senhorita Renata SalgarelU,
filha do sr. Glycerio Salgar-Mla. ia-
dustrial nesta praça;

o sr. Ovidio de Almeida;
a sra. d. Benediota Rodrigues

dos Santos, esposa do sr. João 7á.-.
aharias do3 Santos, funecionario doi
Correios.
BAILE A» FANTASIA
Depois de um lapso de tempo cheio

ds incertezas e preoccupaçôes, âiio
Paulo tornou ao seu habitual pm-
EprASâO° 

Também a sociedade voltou a oo-
fiitpar os salões com aquelle mesmo
brilho e no seu mais elevado requin-
te. Aquellas festas do outróra com
a sua finura do ambiente, origintJl-
dade c belleza, voltaram, com tpúõ
o seu esplondor, a orgulhar cs pau-
listano;**.

Depois do grande suecesso quo .1-
veram as festas de fim de anno. e.t-
tão os paulistas empenhados cm reu-
Uzar um baile fi, fantasia cujas pro-
porções ultrapassem as melhores «.-
pectativas.

Dando inicio a essa feliz idéa o
eomniemorando o seu 4.o annlvcra-v
rio, a Instrucção Artística do Bra-
sil convidou unia eommissão de pes-
soas da nossa melhor sociedade pa-
ra a organização de um grande baile
á fantasia em beneficio dessa instl-
tulção (30 o|o) e dos Sanatórios Po-
pulares ds Campos do Jordão, Sana-
torinhos (70 o]o).

Essa eommissão, composta de ií-
nhoraa, genho-ritas, senhores e rapa-
zes escolhidos em nosso meio social,
fará, realizar em 16 de fevereiro uma
das mais lindas e finas festas, ato
hoje havidas era S. Paulo.

Será uma festa de rigor, ondo oj
cavalheiros deverão comparecer tra-
Jadcs de civsaca ou smoking e **•
moças a fantasia.

Uima eommissão julgará as fanla-
«Ias de mais gosto e á de mais oii-
ginalidade. Para a semhora ou se-
ithorlta que se apresentar comi a
fantasia de mais gosta caberá comu
prêmio um belllsslmo aparelho do
radio-movel, imarca "Çrunow", de U
válvulas, para ondas curtas e longas,
no valor de 7:000$000, adquirido na
Casa Auto-Radlo Ltda.

Receberá cftmo prêmio aquella qü!
se apresentar com a fantasia de mata
originalidade, uma rica prenda ot'-
tida na Casa dos Presentes e ofr***
recida pela Radio Cosmos. Breve-
mente serão expostos nas vitrinas da
Casa Mappln Stores,os prêmios ae.-
ma citados.

Estão patrocinando essa resta pen-
soas de mais de3baque social, cujos
nomes, de alguns, são os seguintes:
Armando dc Salles Oliveira, genwal
Ataerio de Moura, . dr. ^ranotspo
Machado de Campos, dr. liablo da
Silva Prado, d**. Valdomiro Silveira,
dr. Adalberto Bueno Netto, dr. OhrU-
tiano Altenfelder Silva, dr. Mareio
Munhoz, dr. Julio de Mesquita Sl-
lho, dr. Antônio Prado Junior, ar.

Luiz T. A. Pereira, dr. A. de Pa-
dua Salles, dpr. José de Paula Lciü
de Barros, dr. Heitor Freire d»
Carvalho, senador dr. A. de Laeor-
da Franco, dr. Gastão Vldlgal, d.
Vicente Pardo, dr. Roberto Simon-
sen, dr. Mario Freire, dr. Carlos do
Moraes Barros, dr. Aureliano Leito,
dr. Ibnnez do Campos Salles.
BAILE DAS NAÇÕES

Uma eommissão de senhoras Js
mais alta sociedade paulista patro
eltift e garante o exlito do Baile diu
Nações, a realizar-se no dia 24, no
*alflo "Ramos de Azevedo", em ho-
ítienagcm ás colônias estrangeirou
domiciliadas nesta capital. A' mil»
noite, quando principiar o dia de S.
Paulo, todos, estrangeiros e paulis-
tos, prestarão uma significativa lio-
menagem a este grande Estado.

Contando com o comparecimento
Aos cônsules, 

'representantes de suaa
nações e do elementos do elevado
destaque da nossa sociedade e colo-
r.\-.\i estrangeirais, será um baile aris-
tocratico, onde a alma do paulista «
o espirito lntclligente dt? estranhei-'
ro se confundirão, numa verdadeira
corte de alogrla c d,e prazer.

O programma desta festa original,
quo vae perpetuar-se na memória doa
paulistas c estrangeiros aqui dounlcl-
liados, lembra a confraternização doa
povos o o annlversarlo da fundaçãt/
1e S. Paulo.

E' o sciguinte o programma;
Abertura do baile com uma sígnl-

ficatlva h«?menagem pola ordhestr.x
As 12 badaladas da meia noite in-

terromperão *o baile atuiunclando »
duta da fundação d» S. Paulo.

Far-se-á ouvir uma pequena alio-
cuçao á gloriosa data.

Os convidados dansarão ao som di
vou de Maria Picossc uma valsa de
Slvan, dedicada ao Sanatório "Marta
Auxiladora", a outra inédita do rne.-;-
¦mo compositor, ao som da vov; tífl
Nuno Rolando.

Uma das musicas carnavalescas sé"
rá cantada em parodia signlflcatlvi-
que muito agradará os estrangeiros c
paulistas. Durante esta contradans*
serão sorteadas mais de 200 surpre-
nas ç-fferecldas pelas principaes a-
sas de S. Paulo, como; Tecelagem
Paulista, Casa Bento Loeb, Casa
Mappln, Casa Castro, Perfumaria Lo-
pe», Casa Allemã. etc.

A Casa dos Presentes deixou 4
disposição da eommissão organizado-
ra a sua casa para a escolha do
GRANDE PRÊMIO a ser sortead.i
no baile e sem restrlcção alguma á-
preço. Este valioso e artístico pio-
mio .sorá logo annunciado e expôs-
to ao nosso publico, juntamente com
as outras prendas offerecldas ptslM
casas acima mencionadas.

Além do magestoso bailo no sala""Ramos dc Azevedo", a eommissão
organizadora preparou no salão cio
chá um interessantíssimo torneio de
brld.cre.

O "buffot", que constará dc doce-'
offecrcldos pelas senhoras e sentio-
rltas da cOimniissão, salgados, sorvi-
tes e refrescos a cargo da conamissão
central do baile, promette correspon-
der á grandiosidade da festa.

Só o carinho com que está sendo
organizado este baile, bastaria para((tio a elle aCfluisse t«->do S. Paulo,
concorrendo ainda para sua maior
attracção o destinar-se a construir
para a ampliação do Sanatório "Mu-
Ma Auxiliadora" de Campos do Jor-
dão. o primeiro estabelecimento da
regimen sanatorial de oura ae tu*
berculosos que se fundou no Estilo
de S. Paulo. Este estabelecimento,
Jttlgido idôneo pela Commissao de
Assistência Social, tam apresentado
60 olo de curas e grande aproveita-
monto; mantém actualmente 50 o|ude gratuitos e estes são tratados)
igualmente aoa pagantes, sendo quaa condição de gratultog é um slglllo,
deante dos p-roprlos companheiros dn
hospltallsação, empregados e até en-fermelros; e ò a primeira vez quívao receber do generoso povo quereside em S. Paulo o seu auxilio emfesta beneficente.

Os ingressos só poderão ser adq-.il-
ridos por Intermédio das comjmissfiea
ou mediante apresentação de convi-tes que estão sendo endereçados á
nossa sociedade, nas: Casa dos Pre-sentes, Oasa Fretin, Casa Castro,
Perfumaria Lopes .***, Leite-ria Pe-reira.

0 funecionalismo e o
serviço militar

O sr. Interventor federal recebeu
do sr. minUtro da Justiça o seguin-
te telegramma:

"Para attender pedido Ministro
Guerra VG solicito providencias afim
de que respectivas autoridades façam
em tempo util a communicação de
que trata paragrapho primeiro artigo
166 decreto 23.125, de 21 de agosto
1933 (Lei serviço militar) mandada
executar pelo artigo l.o decreto ...
24.710, de 13 de julho de 1934. Cor-
diae3 saudações. — Vicente Ráo."

O decreto federal n. 23.125, de 21
de agosto de 1933, dispõe o seguinte:

"Artigo 166 — Nenhum chefe de
repartição ou serviço poderá dar pos-
se ou admittir qualquer funecionario
maior de 18 annos de idade sem quo
este faça previamente prova de ser
reservista do Exercito ou da Arma-
da, ou de sua dispensa legal do
serviço militar. O chefe de reparti-
ção ou de serviço que isso infringir
indemnizará os cofres públicos da
lmportancta dois vencimentos e de
outras vantagens pecuniárias que já
tenham sido pagos ao alludido func-
clonario, cuja nomeação, designação
ou admissão será lmniediata e auto-
matioamente cassada.

Paragrapho l.o — Verificada ft
posse ou admissão do funecionario,
o chefe da repartição ou serviço re-
metterá, dentro de uítna semana, á
Circumi=crlpçâo de Recrutamento cor-
respondente, os dados relativos a seu

nome, filiação, naturalidade e data
de nascimento.

Paragrapho 2.0 — Na expressão
funecionario, deste, artigo, compre-
hende-se todo aquelle que tenha «de
exercer cargo, funecâo ou emprego
estipendlado pelos cofres públicos .

Dr. Paulo Nogueira
Filho

Pelo "Cruzeiro do Sul", seguiu
hontem para o Rio o dr Paulo
Nogueira Pilho, illustre deputado
eleito á Câmara Federal e repre-
presentante de São Paulo no Con-
selho director do Instituto do As-
sucar e do Álcool.

Uma grande estação
radio no Rio

A Philips do Brasil acaba de fts-
slgnar contracto com a Mayrlnk-Vci-
ga para a construcção do uma gran-
de estação transmissora do 20 kilo-
wats de ondas suporte.

A Inauguração dessa nova estação
que terá o transmissor complcta.men-
te moderno e todas as mais perfeitas
novidades fabricadas nos Estabele-
cimentos Philips, na Hollanda, será
daqui a tres mezes.

Academia de Commer-
cio Saldanha Marinho

Reiniciaram-se a 10 do corrente aa
aulas dca cursa annexos primário e
do preparatória? para admissão man-
tidos pela Academia do Commercio"Saldanha Marinho".

A inscripçaõ para a matricula ne:.>
ses cursos é feita com isenção dc
taxa*, em nua secretaria, á Avenida
Celso Garcia, 368.

Syndicato dos Proprie-
tarios de Pharmacias

Realizou-se, dia 11 do corrente, a
annunclada assembléa geral ordina-
ria deste Syndicato, pa.ra a elelçàu
de sua nova directoria, leitura do
relatório annual e balanço geral da
th&jouraria.

A assembléa, que esteve bastante
concorrida, elegeu a seguinte dire-
ctorla: presidente — Francisco Dias
de Mattos; l.o vice-presidente —
Francisco Caninéo; 2.o vlce-preslden-
te — Godofredo dc Souza Meirelles;
l.o secretario — José Warton Fleury,
2.o secretario — Bolarmlno Silva
Azevetfo: Lo thesoureiro _ Manoel
de Almeida Leme; 2.o thesoureiro —
Florindo Malanconi. Conselho Fiscal
— Fany Lange, Egas Muniz de 011-
veira c Laureano Gemes Ferreira.

Obtiveram votação ainda o.s seguin-
tes associados: Mario João da Cru»,
Raul Resurreição, Domingos Bove,
Felix Talarico, Humberto Triccerrl,
Jayme da Silva Novo e Felicio Ka-
desça Filho.

1.° Congresso das
Municipalidades

Communicado da Secretaria oa
Ccmmissão organizadora:

Deverá realizar-se aimnhS, á3 10
horas, no gabinete do director do
Departamento ds Administração Mu-
nicipal. uma reunião conjunta doó
presidentes das comimssões especla-
llzadas com a Commissao Organiza-
dora, 

'para 
o fim de deliberar sobre

a melhor fôrma de serem exaininados,
nos dias do Congresso, os trabalhos
apresentados.

COMMISSAO DK AGU1CULTUUA
Está manada para hoje. na Dire-

ctoira geral da Agricultura, mais
uma reunião dos membros da Com-
missão do Agricultura, srs. J. Pai-
va Castro, E. Navarro de Andrade,
Mario Maldonado, M. Lopes Olivel-
ra Filho e Juvenal A. Godoy.

TRABALHOS RECEBIDOS
A Secretaria da Commissao Orgi-

nlzadora recebeu, hontem, mais o-<
seguintes trabalhos: da Associação
dos Empregados no Commercio de
Llr.s. sugestões sobre o hoi-srio do
commercio no interior do Estado C
appllcaçõos das leis do trabalho; do
prof. dr. Archimedes Busacca, su-
pestões referentes á Prophylaxia io
Trachoma, baseada num methodo
pessoal de cura dessa doença.

SECRETARIA DA COMMISSAO
ORGANIZADORA

A Secretaria Geral da Commissao
Organizadora, installada no 9.o an-
dar do Palácio do Café •— largo do
Thesouro, 6, phone 2-1106, attenderá
aos interessados, diariamente, das 14
ás 17 horas, prestando-lhes todas as
informações.

Humberto de Campos foi na literatura «^^^

pho. Um dos nossos maiores polygraphos. Sobre todo,! o., ....t.,,.-

ptos, elle discorria com rara compreensão e corii os seguintes esty-
liotifos a nuo o habituara a escola romântica.

Polygraphos entre nós aliás é o que não falta. Forçados pelas
contSndas do século, que é o de disseminação intensa das cultu-
as atiramo-nos avidamente á multiplicidade das leituras, c torna-

mo nos ecTecícos, levados além do mais pela necessidade econômica
íodierna de prov r nossa subsistência das mais diversas maneiras.

5unte-se a tSdo isso um pouco da vaidade própria ás sub-raça,.

Vaidade de parecer erudito. .^ ao* nosg0;1
Não queremos, com essas ebuiiiauvaa, lb.^ x

c-criptoros. Hoje/cultuamos Ruy Barbosa. No entan o o immortal

bíhiano entregoVse á posteridade sem «gytar 
J^^^*«

verdadeira, não passando sua grande bagagem, tanto hteraua co-

mo iuridica de meras filigranas no gemo.
Mas como dissemos, são contingências do século. Século de rc

novaçío de luta entre principies c de preciosidade das theonas es-

tabeSas! de crepúsculo, signal de uma nova era, em que as ideas

do Dassado sc misturam com as do futuro... _
PNo 

caso de Humberto, havia ainda os imperativos ca profissão

de jornalista a que sc dedicara. Profissão que nao permitte, no Bra*

Brilhantes, Jóias, Relógios — Ultimas novidades
em artigos para presentes

PREÇOS EXCEPCIONAES
25 - RUA S. BENTO - 25

JOALHERIA ÂDAMO

Discutiram os estatu-
tos a cadeiradas...

UMA EEÚNIAO QUE DKGENEllA
EM CONFLICTO

Cerca das 15 horas de hontem,
quando se realizava uma assembléa
geral do Centro Transmontano, á rua
do Carmo n. 25, ao ser discutido o
capitulo IV dos Estatutos que trata-
va dos "Direitos e Deveres dos So-
cios", verificou-se um conflicto re-
aultante de uma discussão entre as-
sociados daquelle Centro.

Nüo concordando uns com outros,
os animes so exaltaram sendo troca-
das algumas cadeiradas, que causa-
ram ferimentos em varias pessoas
presentes. Ficaram feridos, entro ou-
trás, Manoel Antão Fonseca e Lnl7
Manoel Lopes, sendo apontados conto
agigressores José Antonio o Herminio
Abel Carvalho. Foi suspensa a se.->-
sfio, comparecendo na presença do
delegado de Plantão na Central, oa
directores daquella associação que at-
tribulram o incidente a elementos ex-
tranhos á sociedade.

Foram anotadas as declarações das
victlmas o tomadas as necessárias
provldenolas a respeito. Ha inquérito
«obre o facto.

—

Conflicto num cabaret
Verificou-se hontem, cerca das 2,15

horas da madrugada, no "cabaret"
"Auberge de Marianne", á rua 7 do
Abril, um conflicto entre algun3 ra-
pazes que ali se divertiam.

Erasmo Flores da Cunha, solteiro,
advogado, residente nesta capital,
teve uma altercação com Edgard do
Souza, corretor. Ao levantar-se pa-ra reagir, recebeu uma pancada u»
cabeça ,que nao sabe por quem foi
dada, mas su>PP<5e ter sido por uin
dos companheiros de Edgard.

Eduardo Santos, syrlo, residente *
rua Cir '.-, 14, que assistiu á scena,
quiz sepairi r os con.tendores e por
Isso foi l-/einonte ferido no ouvido
direito.

Communicado o facto á Central,
foraim tomadas as providencias
respeito. Ha inquérito,

sil culturas systematizadas, em linha i*ecta, Sendo-sc obrigado a
ratar, a mesma pessoa, dos mais variegados assumptos, desde 03
sportes á politica local e internacional, o jornalista brasileiro^(al-

guns no interior do paiz, precisam até ser typographos tambcir )
tem de conhecer, embora por "ouvir dizer", todas as modalidades do
conhecimento humano. Do contrario, é considerado inútil numa re-
dUCfe'houve, 

porém, quem discorresse, com grande brilho c ma-
ncira pessoaes de escrever, posto superficialmente á maneira do
formidável e insubstituível Medeiros de Albuquerque) em torno de
Idéas geraes, esse alguém foi Humberto de Campos. E verdade que
Humberto (como tainbem Medeiros) não tinha a pretensão nem a
veleidade de "bancar" o magister. Era apenas um divulgador, dei-
xando aos professores a tarefa de investigarem e esclarecerem de-
vidamente a materia. Era o artista, e não o scientista.

Sua passagem quasi toda andava espalhada por um mundo de
jornaes e revistas. A livraria José Olympio foi juntando artigos,
chronicas, poesias, alcançando-os aoo mercado cm magníficas en-
cedernacões, num inestimável serviço de propaganda da literatura
brasileira entre os próprios brasileiros e os mais que compreendam
a lingua portugueza. ..;

Agora mesmo, chega-nos do Rio um punhado de livros dc Hum-
berto de Campos, alguns, ou quasi todos, em novas edições.

Só "Destinos" é o primeiro livro posthumo do ha pouco falleci-
do "principe dos prosadores". E' formado dc chronicas que foram
publicadas na imprensa, nesta ultima phase do escriptor. E em na-
da oesmerece dos aue iá foram dados á publicidade. Cita-se entre

os livros mais característicos dc Humberto, pela forma de evocação
de vidas desgraçadas. A piedade pelos "estino*" ^felizes, pelo
soffrimento alheio, pela angustia humana, pela dor anonyma, pai.
pita nesse volume denso e commovente, que irá sem duvida, fazer
uma bellissima carreira entre o publico c a critica.

Nas "Poesias Completas", um dos maiores livros de Humberto
dc Campos e de literatura no Brasil, estão reunidas as séries de
"Poeira" publicadas respectivamente, em 1911 c 17, accrcscidas dc
uma terceira série que estava inédita*

A poesia teve na vida intellectual do notável polygraplio um
destacado lugar; foi, mesmo, suas paginas em proáa vinham impre-
gnadas de uma grande e sincera poesia, recalcado que era Hum-
berto de parnasianismo e da tristeza oriunda da sua falta de sau dc
physica. Mas, queremos apenas louvar o seu volume de versos.
Versos longos e simples. Para isso não é necessário que digamos
nada, porque "Poeira" já foi, a seu tempo, consagrada pelo publico
c pela critica, que situou o jovem estreante de então entre os gran-
des poetas do Brasil. O suecesso se repetiu quando "Poesias Com-
pletas" appareceram cm primeira edição. E embora a poesia esto-
ja por baixo hoje em dia, passando os freguezes por elle indiffercn-
temente, tem havido grande procura em torno desse volume que
reúne a obra poética de Humberto.

E' difficil dizer-se qual o seu maior livro possivelmente será
"Memórias". Os outros, porém, não lhe ficam atraz.

"Carvalhos c Roseiras" está neste caso. José Olympio acaba dc
lançal-o em terceira edição. E fez bem. Porque é um volume dc
critica bem pensada c clara, bello livro que proporciona ao leitor
um grande prazer intellectual. Livro de retratos: pois o que nelle
temos são magistraes retratos de homens públicos e homens de lc-
trás do Brasil c do estrangeiro; uns importantes, outros simples pro-
messas que não chegaram a transformarem-sc em realidade, mai
que tiveram o applauso justo de Humberto de Campos.

Em "Carvalhos e Roseiras", Humberto não foi o typo de critico
severo, nem do critico sempre prompto a elogiar. O que exactamen-
te caracteriza esta collcctanea é a sobriedade dos conceitos c a sc«
renidade do critico. E' um livro definitivo, com ensaios que por .si
sós, consagrariam um escriptor. Basta lembrar o estudo sobre Ola-
vo Bilac, commovido e commovente e, ao mesmo tempo, de uma im-
parcialidade e justeza únicas .

Humberto de Campos difundiu entre muita gente no Brasil o
gosto pelas boas leituras. Só isso seria bastante para lhe darmos os
nossos applausos. E porisso, embora certos de que é um mal cm-
briagarem-se as crianças de literatura pessimista, qual a de Hum-
berto, não negamos que foi uma merecida homenagem ao notável
escriptor ter a Instrucção Publica o Rio de Janeiro adquirido al-
guns milheiros de "Memórias" para, por intermédio da Bibliotheca
Central de Educação, distribuil-os como prêmio aos alumnos que
terminarem o curso das escolas, achando a dita Instrucção Publica
que os meninos muito terão que aprender nesse grande livro — M. F.

Victima de um disparo
accidental

MORRE INSTANTANEAMENTE
MENINO BE SEIS ANNOS

UM

Sylvestre Dias Carvalho, residente
á rua Isabel Velha 622 na Freguezia
do O' compareceu hontem á tarde ao
plantão da Central em companhia de
tua filha Guiomar cTe Carvallio, afim
de communicar o desastre occasional
dc que foi victima um seu filhinho de
:iome Antonio. com apenas seis annos
de Idade.

Cerca das 14 lioras e meia, Sylves-
tre como de costume, á hora do café,
pediu a Guiomar, de 16 annos de ida-
de, que fosse bgacar fumo e lhe fl-
zesse úm cigarro de palha. Guiomar.
nao podendo attender no momento, pe-
diu ao seu iraiãozlnho que trouxesse
o fumo que estava guardado no cria-
do-mudo. O menino dirigiu-se para o
quarto, sendo logo acompanhado pela
irmã. Ao abrir a gaveta do criado-
mudo, Antqnio achou uma garrucha.
Ignorando o perigo que a arma pode-
ria o£ferecer-lhe, pegou-a, Nestíe mo-
mento. entrava Guiomar, que, presen-
tlndo o desastre, qülz acudír ao ir-
mão. Mas foi tarde, porque o menino,
empurrando a garrucha, detonoü-a, in-
do a bala attinglr-lhe o peito, matan-
do-o instantaneamente.

O delegado do plantão tomou por
teimo as declarações do tiuiomar «
providenciou a remoção (Io cavader
da victima para o necrotério, afim de
sor au.topsiado.

Morto por um raio
Vlctimado por uma faísca elcctrlcA

que cahiu hontem, durante a chuv*,
falleceu em sua residência, á rua Pa-
rahyba, 99, etn São Caetano, o menor
Nicola Terre, cem 9 annos de idade.
O seu corpo foi removido para o nc
oroterio afim de ser autopslado.

Feriram o garçon a
garrafada

Cerca de uma hora da miidruffaii''1
de hontem. verificou-se um conflicto
entre passageiros e o gartjòn do carro-
restaurante do nocturno que vinha do
Hio.

Na altura da cidade de Rezende ,al-
guns rapazes estiveram r.o carro, co-
mendo e bebendo.

O garoon, dn nome Abílio Antônio
de Sá. apresentou então 'ima conta
ue 47Í000 ar, passageiro Antonio ü-**-
des. que achava eni companhia do seu
amigo Henriaue Diniz, ambos residen-
tes no Rio de Janeiro. Mendes re-
ciD30u-se a pagal-a, allegar.do que nao
gastara essa importância. Trocarani
algumas palavras, havendo um coiu''-
cto, do qual sahiu ferido <¦> garcon, at-
tingido por uma garrafada na cabe»

Chegando o nocturno a esta Capi-
tal, foram ambos encaminhados pa"
a Central ,onde prestaram depo men-
to. sendo Abilio medicado na Assisten-
Jjjfl

Ha inquérito a respeito,
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_tm W% JL H JL H is uma vez eni ritos
BISOCA, MORAN, ARMANDINHO E 0 CAMPEÃO PARANAENSE MIMI

REFORÇARAM 0 TIME SANTISTA
SANTOS, 14 (da succursal) — O

Paleatrta Itália exhiblu-ae, hon-tóm,
novamente, nesta cidade. Foi seu
adversário o Hospanha f. c, quo
Po apresentou com o concurso do"Uisóca, Moran, Armandiníio o Ml-
ml. esto ultimo campeão paraiiaon.

j\ partida traviada no oamipo do
lUaeuoo não offeroccu uni futebol
auc agradasse, Ambos "a conte..-
dures apresentaram falhas, nota-
damento o conjunto local, o Pa-
lcslra foi o vencedor, 3 a 0. Nlão
resta a, monor duvida quanto &
legitimidade da victoria do alvi-
verdo. Embora gem apresentar
aquella tcchnlea Ue antigamente
o club do Parquo Autarctica agiu
bem melhor quo o *>eu anlagonia
to, Ayiiiore, Begllomini, /-ico, im-
la, Romeu o Kolando foram flfiUr
vas do destaque no "onze" vence-
dor. Os avances visitantes enten-
deram-so bm. pecando, porém, nos
ol.utes ílnaes.

A luta, om geral, nã0 agradou,
como jã frlzamos, tendo sua phaso
complementar nía.is movimentada
que a inicial. Ü Juiz Paueanias
Pinto da Rocha nã0 dirigiu a 1'»
ta com a. competência quo era dc
esperar. Commettou vários senões.
NQ 2.0 tempo, registaram-se duas
falta* consecutivas na área pales-

trina, faltaa essa*, quo o sr. Pau-
«aulas mandou fossem cobradas
aquém da zona do perigo, decisões
essas quo desagradaram ao publi-co .

ISmfim, tudo foi fraco jogo o
juiz, a rnovA i"ii-'.i,iMiiVAn

A partida preliminar foi dispa-
latia e"tro o -.o quadro do Hóípàr
nha o o correspondente l*a Por-
tugueza. liouvo empate do um pon.to.

Dlriigiu-a o esportista Riabollo,
quo não so houve a contento.

A 1'IIOVA riUIYCU-AL
Sob a.sm ordens do sr. Pausa-

nias Pinto da Pvocha, os quadros
principaes laipreseátaml-so cm cam-
po, assim sc alinhando:

Palestra — Aymoré; Canera o
Begllomini; Zlco, Dula e Tuííy;
Avelino, Nluo, ltomeu, Arniandin-ho
e Rolando.

Hespanha — Linhares; Dicto «
Salctto; Justino, Bis6ca e Frederl-
co, Arniaiidlnho, Moran, Miml (Bi-
ruta), Colomblno (Lula) c Nestor.

A'K JG lioras, o Palestra sae. Nl-
co avança o Frederico intervém
corn energia.

Insistem os visitantes
O 1.0 PONTO DO PALESTRA

(Avelino)
Ao 1.0 minuto, Romeu calo.ide a

Rolando. Esto devolvo o couro na
área, Avelino, quo accompanhava
o lance, rebato de cabeça e alcan-
Ca as malhas ea.nlistas.

O Hospanha reago e Colomblno
quasi estabeleço o empato.

Ao quarto ínlnu.to, Romeu cabo-
cf-a o Llnli.ar0 sdefendo. Segue-se
uin avanço dos loeaes, maj fina-
liziido por Colomblno; Keglsta-se
nscantelo contra o Hespanha lio-
laudo cobra o tiro de esquina c Ll-
n-liarea mbi-aça o couro.

Aos 10 minutos, a vanguarda
santista desc0 Nestor executa op-
tlnio centro, qito não 0. approvei-
tado por Arnia.idl.io. Nic(> flnali-
za mal um avanço dos visitantes,
ao que So seguo uma escalada, do
Nestor. Dula, ao intervir, concede
escanteio, eem conseqüência.

Aos quinze minutos, Nestor atl-
ra, violentamente, d© sua ala, pas-
saudo o couro muito próximo ao
arco.

O Hespanha está no ataque. Miml,
mesmo cabido, alveja o posto do Ay-
more, sendo o couro por este defen-
dido. Ha um escanteio contra os pau-
listamos, quo é defendido por "ico.

Dicto pereclila, na área, ArinandJ-

O campeão
para o líder do

mineiro perdeu
extra carioca

CONTAGEM VERIFICADA FOI DE 3 A 1
RIO, 13 (A. £.) — Foi unia par-

tida baEtante movimentada a quo se
feriu na tardo de hoje no estadium
daa Laranjeiras, entro as esquadras
do Villa Nova, campeão mineiro e
Flamengo, "leader" do torneio cx-
tra da Liga Carioca.

03 dois timea flzerma uma lueta
bôa. Opportunlda'des houveram em
oue os 23 litigantes puderam exliibir
uma technlca perfeita. Houve alguns
momentos em que o jogo tornou-.se
monótono e enfadonho, mas estes
Instantes foram tão poucos que não
chegaram a empanar o brilho da
fica.Não foi das mais numerosas o se-

Queriam ficar conver-
sando na ma até

tarde
Francisco SanfAnna o Francisco

SanfAnna Filho queixaram-se hon-
tem ao delegado de plantão na Cen-
trai que, cerca de 1 e meia da ma-
drogada, estavam sentados cm com-
panhia de outras pessoas da fami-
lia em frente á sua residência á rua
Caetano Pinto, 33, fundos, quando
til chegou o guarda civil n. 1.859, da
7. a Divisão, que mandou que so rc-
tirassem pana dentro, pois não eram
lioras de estar na rua.

Todos, accedendo ao pedido do
guarda, so retiraram, Dalli a alguns
minutos, esse guarda voltou, em
companhia de outro e, ohamando o
velho para fora, aggre.dira«i-n'o. O
flilho, quo o quiz aoudir, também foi
ícrldo a bastão pelo referido guarda.
Ambos so gubinetteram a exame na-
Assistência.

Foi aberto inquérito, quo coriciá
•pola 7.a. delegacia.

-*—.A"

Appreensão de objectos
furtados

Pelos inspectores da Delegacia dc
Koubos. Papaléo e Ayres Pereira, fo-
?am appreendidos na Casa Matto Gros-
«o, a rua Senrfnarlo. 17, um revólver
de marca Colt, dc calibre 32, e uma
machina Ciiie Kodak, que foram fur-
.l*doa na residência do sr. Geneslo Pe-
reira Duarte, na alameda Nothman. 37.

Os objectos acima foram enviados
pelo dr. Cordeiro Galvão á Delegacia
jtte Furtos, afim do serem entregues
-so seu proprietário.

lectas a assistência , quo compareceu
á praça de esportes das Laranjei-
ras, mas predominou o elemento fe-
inlnino para maior brilhe

A PHASE INICIAL
O primeiro tempo da partida traiuv*

correu com uma movimentação ex-
traordlnarla. A equipo montanhosa
inicia o jogo atacando cem insisten-
cia o posto confiado & guarda de
Alberto, pon'do em destaque desta
maneira a efficiencia e valor dos
deiens.-d-cs rubro-negros. Estes tra-
balham muito para conter o Ímpeto
da offensiva mineira, pois os com-
mandados por Campos em ataques
suecessives e perigosos não abando-
nam a cidadella contraria. Transcor-

O atropelo nos pontos
de bondes

UMA SENHORA VICTIMA DL UM
KMPUlilUO DE UM CAVALHEIRO

APRESSADO...
A falta do omnibus na cidade, ocea-

r-ionada pela greve dos motoristas,
está causando atropelos nos pontos dc
bondes mais freqüentados,

Ilontem. pela manhã, Eugenia Ma-
chado estava com sua filha Maria The-
reza Machado no ponto do bondes do
largo da Sé. lnnunietras pessoas es-pe-
ravum ansiosas sua vez de tomar o
electrico. Nisso, um indivíduo, Iam-
bem apressado, corre atrás dc um bon-
de para apanhar um lugar,-dando um
lorle empurrão em dona Eugenia, que
softreu uma queda. Felizmente fòru
levemente ferida c sua filha declarou
na Central ter «sido o empurrão sem
intenção crimínisa.

-*-."£-

Feriu o companheiro a
canivete

Orlando
annos de
na Ponte

Brigaram e... foram di-
zer que não era nada

O casal de pretos nâo tinha mes-
mo arrumação. Vivia brigando cons-
tantemente. O marido, José Antonio
da Silva, c a mulher, Maria Cortin,
costureira. Residem á rua Ruy Bar*
bosa, 28. Mas... o c'ume! Por cau-
«a do clume, brigaram ante-ihonteon,
depois da meia noite.

afaria, por habito do officio, em-
jninhou uma tesourinha Solingen,
nickelada, o Investiu sob-re o Joso.
Este correu para a cosinha e. apa-
nhando uma vassoura, deu boas vas-
«ouradas na esposa. Esta feriu-o
com a tesoura. E depois foram am-
bos para a Central dizer que aquillo
não tinha sido nada... Uma simplM
brlguinha, "sêo" delegado".

Maria, porém, accentuava:— "Bem que elle me bate. _' ciu-
mento esse diabo..."

Foram tomadas as declarações do
ambos. O inquérito a respeito corro*-
rá, psla ia delegacia.

Torsetll, italiano, de -17
edade, operário, residente
Grande do Guarulhos, foi

ante-hontem, as 21 horas, aggredldo
pelo preto Manoel do Tal, residente
na Olaria Antonio Flori.

Terse-ttl estava em casa. Manoel,
pelite, queria a toda lei quo o ita-
alcoolizado e talvez cam bastante ap-
liano lhe preparasse aquella hora
uma gallinha. Tcrsetti uão quiz sa-
tiatazèr-lhc o pedido, mas, sendo
chamado á rua por Manoe-l, atten-
deu-o. Nessa oceasião. o preto, armado
do um grande canivete, feriu-o no
punho esquerdo, fazendo um corte do
3 centímetros.

O delegado de plantão tomou co-
ntiecimento do facto, fazendo remo-
prendendo o aggressor. Ha Inquérito
ver o ferido para a Assistência e
a re-speito.

re todo o primeiro lempo som que
soffra qualquer alteração a acção doa
mineiras em campo. Nessa parte da
lueta, pôde-so apreciar perfeitamente
a defesa carioca, om-do se destacavam
o trio final e Allemão. Mas, não os-
tava inerte a offensiva flamenga.
Também suecessivas cargas foram dl-
rígidas ao redueto d cGeraldão, sem
quo fosse conseguido algum provclt'>.
Sá, o "mignon" player rubro-negro,
portou-íe nessa phase da contenda
com bravura notável;

O 2.0 TEMPO
O período final o a um minuto de

jogo, Campos abre a contagem du
tarde. O "goal" do "player'' mineiro,
foi produeto 'do sua habilidade o
oppo.-tunlsmo. Entrando com decisão
o Impetuosldade, Campos pula entro
Carlos Alves e Alberto, cabeceando a
bola para denlro das redes cario-
cas.

Nao desanimaram os rubro-negros,
e desenvolvem neste período, apôs os
adversários conquistarem o "goal" do
abertura da contagem, uma actua-
ção enérgica o com maior remUmen-
produetivo. Foi a modificação quo fl-
zeram em seu timo que imprimiu es-
ta transformação de actuacão.

Numa investida mais apertada os
loeaes, Sá envia forte tiro a "goal",
conquistando assim o l.o tento doa
seus. Foi este ponto produeto da
má collocação de Geraldão, que po*
floria ter evitado.

Animados com esse feito, persistem
os flamongulstas no ataque, até qua
Allemão ao bater uma penalizado do
meio do campo, marca o segundo"goal" carioca. Esto foi outro "fran-
go" quo Goraldãr. cercou. Faltavam
dois minutos para terminar o jogo,
9 Alfredin.ho Investe com a bola. Os
dois zagueiros adversários perso-
guem-no, mas o "centcr-ralo" escapa
dclle.s o dribla Humberto, que sahirs
n. seu encontro, marcando assim o 3.0
c ultimo pcmto da tarde.

Os dois times estavam assim orga-
nlzados:

FLAMENGO - Alberlo.: Carlos Al-
ves e Marin; Allemão, Barbosa «
Delváux (depois Reynaldo); Sá, Ar-
thur, Alfredo, Doca (depois Nelson)
o Jarbas.

VILLA NOVA — Geraldão (depois
Humberto); Chico Preto c Sérgio;
Zezé, Neco (depois Domllio) e Ge-
ninho; Lera, Alfredo, Campos, Prão
(depois Pas/ihoal) e Canhoto.

O juiz foi o sr. José Pedro Jtlzzô,
do Palestra ftalla, de Bello Hori-
sontt.. Sua ac-tuação foi bastante fa-
lha. Prejudicou a ambos os timeis.

Da equipo carioca destacaram-se
Alberto, Marln e Carlos Alves, na
defesa; Allemão, o melhor médio o
Sá, Nelson o Arthur.

No time mineiro, Alfredo foi a
primeira figura em campo. Sua accão
foi magnífica, seguido do Chico Pre-
to, Campos, Caní.oto o G-enlnho.

— Terça-feira, á noite, o Villa No-
va enfrentava o Fluminense c na
quinta-feira, á noito, serão o "match"
"revancho" com o Flamengo,

O EX-CAMPEAO MUNDIAL MANDOU O ADVER-
SARIO AO TABLADO QUATRO VEZES SEGUIDAS

(Conclusão da l.n.pagina)
Ledoux, o que deu margem á vi-
ctoria deste.

Ledoux não subiu ao tablado
cora 82 kilos e Lopes Chaves, 74.
Devido a esta differença de peso,
Ledoux lutou com luvas de 6 on-
ças e Lopes Chaves, 4 onças. O
juiz foi o dr. Tenorio de Albu-
querque, vice-presidente da Liga
Carioca de Box. Mais uma vez o
campeão chileno foi victima de
uma decisão sem critério. Se não
meneceu a victoria, fez ju's a um
empate. Para isso bastava ouvir
af-opinião de milhares de especta-
dores qui foram unanimes em ac-
clamal-o vencedor.

BERGOMAS contra THOMA-
ZULLO

A luta final foi além da nossa
expectativa, pois não se esperava
que Bergomas estivesse em tão
bôa fôrma. Thomazullo lutou mui-
to bem, mas foi-lhe impossível re-
sistir aos fortes golpes de Bergo-
mas, que o venceu por nocaute te-
chinicoA

I Bergomas pesou 100,300 grs. e
I Thomazulloo 82. O juiz desta lutafoi o sr. Oliveira.

Foi chronomotrista de (todas aslutas o conhecido esportista sr.Jayme Garcia.

nho finta-o e sorvo Romeu, quo nSo
õ bom suecedido no ohute final.

Aos 23 minutos, o Palestra investe.
Romeu engana Frederico o acoiona
Avelino, que não chega a concluir.

No minuto seguinte, Nestor passa
por Víieo o atira muito além do ar-
uo visado.

Loletlo inutiliza um ataquo empre-
elidido por Komeu. Falta de Carncra
próximo á arca, cujo resultado 4
millo.

Aos 35 minutos, Miml, impedido,
faz ponto, que não c consignado pele
Juiz.

O Palestra responde por intermédio
ijc Zico, nada dahi resultando.

Aos 38 minutos, Avelino serve "Ro-
meu, fii.o cuncluc defeituosamente.

O Hespanha replica. Nestor tenta
passar a Miml, 111.13 Begllomini estft
vigilante c devolve o couro ao campo
contrario.

Termina o tempo.
Palestra — 1.
Hospanha — 0.

O 2." TEMPO
O Hespanha substituiu Miml c Co*

[andino por Biruta e Lula.
O Palestra ataca pela esquerda «

Linhares 6 chamado a intervir.
Aos 5 minutos, Biruta, livro, com-

mottc toque no momento cm que ia
(ii.r.lizar.

Os visitantes replicam c Linhares
Intervém. O Hespanha vae ao ataque.
Biruta é trancado no interior da areti

o juiz manda cobrar a infracçao
um metro aquém da zona perigosa.
Nestor cobra o tiro do castigo e a bo-
la são pelo iado.

No instante seguinte, nova falta se
regista contra o Palestra, nas mes.
nias condições da anterior. A lnfrac-
tão ó cobrada fôra da área por BI*
toca, não havendo novidade.

O jogo tonia-so brusco.
Dula commette falta em Moran. Ha

uma dcsintelligoncia entre esses dois
logadorcs.

O 2." PONTO 1)0 PALESTEA
(Kulaudo)

Aos 16 minutos, Romeu acclona
Rolando, que conelue fortemente. Li-
|iharC3 não detém a bola ocm segu-
ranga c... eslava marcado o 2.° pon«
to dos visitantes.

A seguir regista-se uma falta con-
tra os loeaes, próximo á área. Dula
cobra-,a e a bola passa por sobre a

rave.
Segue-se um escanteiro contra o

liespam-lm,
O 3.° PONTO UO PALKSTBA

(Armandlnlio)
São decorridos 21. minutos. Avelino

cobra o tiro dc quina o Armandlnlio,
Intoiligentementc, rebato o couro, quo" to aninha nas redes sa-htistas.

O Palestra permanece na offenslra.
Frederico faz falta em Avelino.

Uma investida dos loeaes redunda
em escanteio, que cobrado, ó Inuti*
lizado por Ayinoré.

Aos 21 minutos, Romeu tenta in-
gressar na arca o Dicto, intervindo,
escanteia, sem resultado.

No instante seguinte, verifica-se re-
versão contra os paulistanos. Dula
devolve o couro aos seus companhel-
ros da frente. Volvem os loeaes a
offensiva. Regista-se confusão em
frento ao arco paléstrlno. Biruta, por
fim, quando sc achava livre, atira
pelo lado.

No momento immediato. Armandi-
nho acerca-se do posto de Aymoré,
perseguido por Begliomi.nl, executa
um centro rasteiro o Biruta, novamen-
to livre, deixa fugir excellente op*
portunidadü para estremecer as rÊ-
des visitantes.

Faíta, aos 32 minutos, contra o Pa-
lcslra. Frederico cobra a infracçao o
o couro ó afastado por Carncra.

Seguidamente, um chuto do Nico
rae além do arco visado.

Depois de vanos lances que care-
coram de interesse, a partida vem a
terminar com o scgulnto resultado:

Palestra — 3.
Hespanha — 0.

MATEI MEU MARIDO!
(Conclusão du ultinia pagina)

blica, João Ferreira Bueno, reslden-
te á rua Eduardo Chaves, 25, que
por ali passava na oceasião, accor-
reu immediatamente aos chamados da
criminosa, prondendo-a em flagran-
te, c chamando dopols a policia.

Commimicado o faclo ao delegado
do plantão Adelia foi levada á Cen-
trai ondo prestou declarações. An-
tonio Forreira, o ferido, foi trans-
portado para a Assistência, do ondo
foi encaminhado para o Hospital Ml-
lltar.

A arma apprehcndida tinha quatro
balas deflagradas o duas intactas,
não tendo, porí-m, a criminosa decla-
rado onde a conseguiu.

O Inquérito a respeito correrá pe-
la 8,a Delegacia.

ktwmlmm
As 15 horas do hontem, ao descer

do um bonde, na rua Alfrodo Pujol,
esquina da rua Voluntários aa Pa-
tria, Antônio Gonçalves, residente
ü. rua -lorgo Miranda n. 13 lol
atropellado pelo auto particular -n.
li.072. A victima foi medicada na
Assistência, lendo sido tomadas asdevidas provldenclág pelo delegado
de Plantão na Central.

O motorista evadlu-so
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COITADA DE DONA MARIA!...
(Conclusão da ultima pajrina) dê um geito dc arrumar minha vi-

que já está bem acabada, perca o
animo e um dia bata as azas.

E cora magua:
Eu não posso ver minha fi-

lha nessas condições! Meu pobre
marido, que é o João dos Santos e
trabalha lá no Aracá, no Gabine-
te de Medicina Legal, ficou tão
amolado com o que nos aconteceu,
que não tem coragem nem de en-
trar em casa...

Os olhos da nossa informante
estão rasos d'agua. Enxuga-os
disfarcadamente e continu'a:

E' por isso que nu vim até
aqui. Foi o seu jornal que noti-
ciou o facto e a elle eu peço que

da. E' tão pouco o que exijo. Que-ro só que consigam do dr. dele-
gado áa sexta delegacia, que me
forneça o certificado de culpa do
Geneton. No quartel, ninguém põeobstáculos. Falta, porém, por exi-
gencia da disciplina militar, oue se
prove a culpa do soldado n. 187.

A mulher levanta-se. e esten-
dendo-nos a mão nara se despedir,
ainda implora:¦— Faça com que a naz volte á
minha nobre casa!... Tenha nena
de uma mãe. que não que1* ver a
desgraça de sua filha; Um pouco
de boa vontade da parte de quem
nóde, concerta tucio isso e não txre-
judíoa iiineruem,.

OS 
olhos trabalham como a objectiva de uma

câmara photographica. Requerem tempo, em.
bora minimo, para iixar as imagens. É necessário
uma fracção de segundo para se vêr e reconhecer
uma palavra.
E como as objectivas, os olhos dependem da luz
para iixar a imagem. Bôa luz, instantâneo. Pouca
luz, pose. Quanto menos luz, mais esforço, tanto para
os olhos perfeitos como para a vista fraca.
Não sobrecarregue os seus olhos com esforço desne-
cessario. Não os fatigue inutilmente. Dispense-os
da obrigação exhaustiva das poses. Facilite-lhes o
instantâneo rápido, efficiente e repousante, illumi-
nando ampla e largamente as salas onde lê, estuda
ou trabalha.

A BÔA LUZ É A VIDA k
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Collisão de automóveis
A's 17 horas e mela de hentem,

quaude so dirigia para a Penha, afim
de acompanhar os trabalhos das elei-
cões, o deputado eleito pelo P. C,
sr. Oscar Stcvenson, que dirigia o
auto n. 13.54'J, foi victima do abai-
roaunento, que se verificou na rua
Visconde dc Parnahyba, perto da
rua Bresíer, do seu carro com o Che-
vrolet n. 12.559, conduzido por Au-
gusto Magalhães, residente á rua
Barão dc Jaguara, n. 4Ü.

Em ccimpanhia do dr. Oscar Sto-
Ve.iEon, viajavam os srs. Moupir Mon-
teU-o, Gumcrcindo Newton, Vai dom Iro
Cunha Lobo o João Vieira Branco.

O sr. Stevenscn o cw dois primei-
ros, em conseqüência do choque íi-
caram levemente feridos. Augusto
Magalhães quiz retirar-se do local,
no que, porém, foi obstado por Luiz
Cavenagli, quo correu ao seu encalço
num? Fiat,

A autoridade de plantão na Cen-
trai tomou conhecimento do facto.

CRIMINOSO EM SÃO PAULO, ACABA DE SER

(C-oiicf
PRESO EM MINAS

na ultima pagina)

so-nienle a Bcning. Este, no entanto,
ficara. a dever a Francisco grande
lmporlancia da sua parlo naquella
padaria. Como os negócios começa.*-
nem a correr mal o "ão fosse possl-
vel a Benlng fazer pontualmente
bcus pagamentos, o antigo sócio, que
lambem tinha compromissos com-
merciaes, aportava-o para que liqui-
dasse os seus títulos em dia.

Por essa causu, do amigos Íntimos
quo eram, começaram a sc olhar eom
certa frieza, até que, no dia do cri-
tne, ás 20 horas, Bening diriigu-õe
uo estabelecimento de Francisco, atim
de aittender a um chamado deste,
que queria ajustar um meio dc so-
luclonar seus negócios.

Chegado, encontrou o casal, que

ESPERA-SE PARA BREVE A CESSAÇÃO DA
GREVE DOS "CHAUFFEURS"

(Conclusão da ultima pagina)

deral, um longo officio, em quo de-
clara ser ""inteiramente justa a attl-
ludo da classe". 13 acerescenta: "Se
n£o foi a Sociedade quem a levou â
greve, não pôde deixar de apoiar
Mias . pretensões".

Depois do outras considerações c
do affirmar que o lecenlc augmento
de Impostos fere a Constituição, diz
que no novo Código de Transito "veio
a lume sem qualquer publicidade^
creando dezenas dei nfracções novas
e epnas sem obedecer ao menor cri-
torio. As multas devem ser cobradas
judicialmente (artigo 297), mas á
autoridade fica o direito, de accôr-
do com o citado artigo, de appreen-
der a matricula do conduotor do au-
tomovel, sem prejuízo da acção ju-
dlclal, Isto é, a autoridade tem a
faculdade de extorquir a multa que

entender, sem esperar decisão judi-
ciai, mediante a pressão que exerce
Impedindo que o chauffeurs traba-
lhe, ifAo é, provenha a eua subsis-
tencia..."

A seguir, refere-se A. disparidade"de tratamanto que a lei determina
para.i ni chauffeurs o um motoneiro
parati m chauífeur e um motorneiro
de ber.de, ambos conduetores de ve-
hiculo."V. exa. jã viu um motoneiro mui-
tado pagar a multa? Já viu privado
do trabalho um motoneiro quando
pratica um desastre7 Já viu a Dele-
gacla Especializada de Accidentes
juntar folha do antecedentes nos pro-
ce&sos instaurados contra motornel-
ros?

Pois o claauffeur vive pagando niul-
tas, ao arbítrio das autorldadea que I

lhe podem cassar a carta e o impe-
dir do trabalhar, quando o infeliz
reclama o uão quor pagar a multa
a não sor om juízo; pois o chauífeur
ô suspenso do exercicio da profissão,
quando tem a desdita de praticar um
desastre; pois," o oliauffeur, quando
processado, encontra nos autos uma
folha de antecedentes om quo pesam
como nodoa3 era sau passado todas
as multas que lhe foram extorquldasl

Além disso, por tudo e por nada,
eua carta de habilitação 6 appreendi-
da: qualquer delegado, qualquer sub-
delegado, funecionario policial ou
guarda aoha que tem o direito de
lhe cassar a carta, de o privar do
trabalho, a sou critério, a seu arbl-
trio".

A "POLICIA GARANTIRA» MOTO-
EISTAS QUE DESEJAREM

TRABALHAR
Corr.munlca-nos a Secretaria de Se-

gurança Publica:"O secreturlo da Segurança, Publi-
Ca faz sciente aps motoristas que não
adheriram ao actual movimento gre-
vista, quo oa garantirá nos seus tra-
balhos proíisslonaea. Esta garantia
lhos ó ofíereclda porque a grívc que
se manifestou não passa de um acto
provocado por uma minoria 'stensiva
da classo, auxiliada claramente por
elementos estranhos a ella, perten-
cente3 à Confederação Geral do Tra-
balho, e portanto estreitamento liga-
dos ao Partido Communlsta.

Todos os pontas dc estacionamen-
to, as estações inlciaes de omnibus,
assim como as linhas percorridas por
estes, acham-se guardadas pola poli-
cia, quo desto modo assegura, do

Í 
maneira efficiente, a liberdado do
trabalho".

acabava do jantar, numa mesa dod
fundos do estabelecimento.

O DESENROLAR DA TRAGÉDIA
Terminada a refeição, Francisco e

sua esposa acercaram-se dello e em
breve trocaram-se rápidas e fortes
palavras, após o que vão para um
gabinete ao lado esquerdo do quom
entra o que--fervia du escriptorio da
casa. '

Os empregados da coufeitaria per-
maneceram no salão, attentos ao ser-
viço. Francisco, d. Maria e João Be-
ning, ao entrarem no gabinete, fe-
L-haram a porta. Despreocoupado, o
dono da casa sentoü-sé cm frente à
sua escrivaninha^ Voltando*se para
seu devedor, exigiu-lhe qualquer
coisa sobre um titulo vencido, O ou-
tro retrucou quo não podia pagar «
logo os ânimos se exaltaram. Fron-
cisco, sempro sentado, discutia cotn
João, que se achava á sua frente, es-
tando d. Maria ao lado.

Num momento em que a discusíáú
attingiu o ponlo culminante, Benlng,
rápido como um ralo, levantou-se e.
puxando de um punhal que traaia
comsigo, desferiu violento o profun-
do golpo eni Francisco, o qual \ho
attingiu o Coração, matando-o, sem
que pronunciasse uma só palavra.

D. Maria, espantada, solta um
desesperado grito. O assassino avan-
ça para seu lado e desfere novo gol-
pe, este agora contra a infeliz se-
uhora, alcançando-lhe a face o res-
vaiando oa-ra o pescoço, occaslonando
extenso ferimento.

A FUGA DO CRIMINOSO
Praticado o duplo delicto, o aasas-

sino abro rapidamento a porta do
escriptorio e, correndo, atira o pu-
nlial para um lado e o aha/péo para
outro, ganha a porta da rua, desce
a rua Barão de ltapetining rumo á
praça Patriarcha, desapparecendo.

A policia poz no seu encalço uma
turma de ivestlgadores, mas não fo'
possível descobril-o. Uns davam-n'o
como tendo embarcado para a Alie-
manha e outros ainda julgavam^'o
como escondido nesta capital, outros
i.a Bahia. Isso porque naquello Es-
tado elle escivera bastante tempo es-
tabelecido. Na oceasião em que fez a
sociedade com a victima na Padaria
Viennense, sua familia ainda lá se
encontrava, tendo ido buscal-a quan-
do comprou a parle que Francisco
Unha na casa.

A I-RISAO EM MINAS GERAES
A Delegacia do Vigilância e Captu-

ras não descuidava, tforétn, do caso.
procurando incessantemente locallsar
João Bening, at*é que, ha pouco, teve
sciencia de que ello se encontrava io
Estado de Minas, immediatamente -*»
policia mineira foi scientifiçada, con-
seguindo então effectuar em Urupln
a prisão do t-séassiho, providenciando
sua vinda para esta capital, aon-
de cíliogou hontem.

João Bening, que está pronuncia-
do pela justiça criminal local, aguar-
dará na Cadeia Publica o seu julga-
monto.

¦ 'J-r-

¦V' X
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H -9»« „_______ 7 — Swcot Cut .. .. 108
Infelizmente, a chuva tirou qua-

si todo o brilho á reunião que o
Jockey Clube realizou na tarde do
hontem em homenagem á impren-
sa da Capital. Apesar dos defi-
cientes meios de conducção para
a Moóca, o Hippodromo apanhou
uma bôa enchente clc affeiçòados
e familias. iniciando-se o "mee-
ting" ante expectativa das mais
auspiciosas.

Bem depressa, porém, se desfez
o encontro. Pois, ahi pelas 10 ho-
ras, a chuva começou a cahir, con-
tinuando impertinente pela tarde
afora. E, assim, embora nossa
gente seja franca adepta do fidal-
go esporte, a casa da "poulc" viu
seu movimento muito áquena do
esperado. Mesmo assim, aquelle
departamento registou apostas no
valor de 248 contos e pouco, im-
portancia essa que, si não diz bem
o que sob o aspecto social foi o"naeeting", deve, comtudo, ser ti-
da na conta de expressiva. Merco
da chuva, a raia transtornou-se
naturalmente. E naturalmente as
surprezas deram o ar de sua, ers~
ça, não aborrecendo pouco a "ca-
thedra", ha alguns domingos a
salvo de semelhantes " assombra-
ções"...

O máximo attractivo da reunião
consistiu na disputa do Grande
Premio "Imprensa".

Destinado a paulistas e estran-
geiros de tres annos, reuniu em
seu campo um lindo lote de pare-
lheiros, levantando-o, após luta
emocionante e cheia de magnifi-
cas phases, a égua Huran, que,
magnificamente conduzida pelo
jockey Ferencs Biernacsky, trans-
poz o ganhador sob quente accla-
mação.

O segundo lugar coube a Sar-
gento, seríssimo rival daqueila íi-

. lha de Thermogene até aos segun-
dos finaes da pugna.

*
Nos pareôs "O Estado de São

JPaulo" e "Correio Paulistano", os
melhores da festa, depois do cias-
Bico a que vícios de referir,
triumpharam de maneira a só me-
recer louvores os purellieiros Pifa
e Sovereign, conduzidos, respecti-
vãmente, por Ricardo Sepulvcda,
que fez optima estréa, e Andréa
Molina.

Em 2.° lugar collocaram-se:
Sweet Cut e Zank.

Nas provas restantes, que, chi
Bua maioria, proporcionaram opli-
mos finaes, venceram: Garda, com
O. Mendes; Tartamudo, com T.
Baptista; Garboso, com A. Ar-
thur; .Bamboré e Rouge, com A.
Molina; Knox, com L. Gonzalez;
e Westchcster, com A. Nappo.

#
O "starter" actuou com a preci-

•áo que lhe é peculiar.As honras da tarde couberam

Biernacsky brilhou na direcção da filha de Thermogene, sendo ovacionado - As honras da
tarde couberam ao jockey Molina, com ires vietorias - Movimento technico

Duplas

• ;• < ji •) .*» •; [»»l

12
13
14
23.
24
84
22
33 .. ;... ..; ¦• ••
44

OITAVO
l — Venoüiano. ..

j 1 — TatA
1 — Huran

I 2 — Sargento ... •
| 3 — Plcaflor .. .,
1 4 — Galopaüor .. .
I |5 _ Borba Gato .

462
281
427
22!)
281
189

.. 84

.. 37
J* A Ulll)

:ow Boy

ao jochey Molina, que levou tres
parelheiros á victoria.

*
Disputado o clássico "Impren-

sa", a directoria do Jockey Clubo
offercccu, na sala da imprensa do
hippodromo, uma taça de champa-
gno aos chronistas de turfe acre-
ditados junto aquella sociedade.

Da esquerda para a direita: Chegadas do 6
Iniciando a cerimonia, falou o

dr. Nazareno de Assumpção, pre-
sidente do Jockey Clube, que em
poucas palavras saudou os rapa-
zes de jornal. E em resposta fez
uso da palavra o jornalista Anto-
nio Morse, que agradeceu á dire-
ctoria a homenagem que acabava
de prestar á imprensa.

9." parcos, levantados por Knox e Sovereign, respectivamente

12
J3
14
23
24
84
11
O'»

33
41

Duplas

077

125
859
30
57
31

298
S9G
133,
201
20
110
346

NONO
l Zaga

Zank

... 66
. .. 11
PAREÔ

, ..)

OVIMENTO TECHNICO

i."
2.c
3."

O
0
0

Primelr1 Pnreo — i.ixio melros —
Premio "A Platéa" — 3:0005000 —
(Éguas nacionaes — Pesos esp.-.luos)
GARDA, ogua tdazã, 5 nnnos, a.

Paulo, por Mchniet Ali e Ga-
rola, producto do Haras "Ml
lann", de propriedade do ?r.
ViclM- Eovilaoqua, treinador W.
P, Mendes, jockey O. Mendes,
54 kilos

Meu Bom, A. Molina, CS
Eximia, E. Silva, 54 .. ..
Patrulha, G. Feljó, 62)60
Gal-.uita, B. Godcy. 54 ..
Garlaiul, E. Gonçalves, 54

Ganho por um corno, cabeça do so-
gunilo para ,\ tprcelro.

Tempo — 03 315".
Poules - Gafda HI — 945500.
Dupla — 12 — 665200.
Placas — N. 1 1-1000 — N. 2 130.
Movimento do purco: 5:2705000.
Segundo pareô — 1.450 metros _

Premio "Fanfulla" — 3:0005000
(Productos de qualquer paiz -
sos especiaes).
TARTAMUDO, castanho, 4 annos,

Argentina, por Tezòn o Habla-
dora, importado pelo si*. G.
Pernandez, do propriedade de
D. Maria Florio, treinador Au-
rollo Olmos, jockey T. Baptis-
ta, 5G kilos

Abajubá, O. Mendes, 06 .. ..
Valparaiso, A. Molina, 54 .. ..
QuimgombÔ, M. Ribeiro, 5|52 ..
Jaguary, E. Gonçalves, 54 ,. ..
Trigo, B. Garrido, 51

Ganho por dois corpos; igual
tancia do segundo para o

Tempo — 91 4|5..
Poules •— Tartamudo
Dupla — 12 275100.

Pe-

— N. 1 155400 N.

no

1."
2."'.'. 
3.*

.. 0

.. 0

.. o
.. o
corpo

1.»
o.o
3.°

0
0
o

dis-
terceiro.

(1) 275900.

Placés
115100.

Movimento do pareô: 10:7355000.
Terceiro Pareô — 1.500 metros

Premio "O Chicote" — 4:0005000
(Productos de 3 annos, nascidos
Estado, sem mais do 1 victoria).
GARBOSO, tordllhoi 3 annos, S.

Paulo, por Visigodo e Garota,
producto do Haras "Milario",
do propriedade dc D. Suelly M.
Camisa, treinador G. F. Bosa
Godoy, jcokey A. Arthur, 55
kilns

Nevada, A. Molina, 53 1|2 .. ..
Qucbrant.o, E. Silva, 55
Japão, S. Godoy, 51
Tana, L. Gonzalez, 53 112 .. ..
Cambronia, E, Gonçalves. 53 ..
Santonina, O. Mondes, 53 .. ..

Ganho por um corpo; meio
do segundo para o terceiro.

Tempo: 97 4|5".
Poules — Garboso (4) — 3S500O.
Dupla 13 - 865500.
Placés — N. 1 315200 — N. 4

285000.
Movimento do parco: 16:9705000.
Quarto Pareô — 1.650 metros —

Premio "Turf Illustrado" — 3:0005000
— (Productcs 'do qualquer paiz —
Handicap).
BAMBORE', castanho, 4 annos,

H. Paulo por Big Star e Zir-
•/a, producto do Haras "S. Pe-
dro", dc criação e propriedade
do sr. Américo P. do Camargo,
treinador P. S. Quintani» FI-
lho, jockey A. Molina, 55 kl-
los ..  1-'

Arlette, L. Gonzalez, 53 1|2 .. 2.«
Concejal, T. Baptista. 50 .. .. 3.»
Uruá, A. Arthur, 50  0

l.«
2."
3.°

U
0
0
o

dis-
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Floriano de Souza venceu Nestor
Gomes nos 1.000 metros rasos

NENHUM RESULTADO DIGNO DE NOTA NAS PROVAS DE SALTOS
» CMiformo estava annunciado, eftc-
letuou-se na manhã de hontem o uni-
leo ensaio collectivo da turma quo
irá representar a Federação Paulista
«fle Athletismo no próximo certame
maclonal. A mal cria dos athletas cs-
caladís compareceu ao exercício e,
em virtude do magnífico tempo rei-

mos lambem a presença de alguns
athletas que muito auxiliaram no
desenrolar do varias provas.

A nota mais Interessante do pro-
velloso treino foi a magnífica victo-
ria de Floriano de Souza sobre Nes-
tor Gomes. Como sempre, o synipa-
thico defensor do Paulistano, con-

O magnífico salto de ÍCARO no treino de hontem no Paulistano
nante, os resultados obtidos tam-
bem foram animadores. Na hora £!•
xada já bom numero dos elementos
phantadcis estavam no campo do Pau-
íistano, aguardando as instrwcções do
director technico.

Ainda desta vez tivítnos opportu-
jiidade de destacar a ,ause_viia de
Vários titulares, entre elles, Sylvio
jt. Padilba, Murillo de Araújo o
Bento Camargo Barros. Per motivos
jie caracter particular, plenamente

Justificados, 
cremos que a delegação

landeiranto nâo contara com o va-
lloso concurso do conceituado athleta
Jouo Rehder Netto.

Os juizes escalados compareceram
na totalidade, destacando-se a per-
feita acção dos ohronometrislas .que,
pela primeira vez, conseguiram re-
glstrar resultados perfeitos.

Além dos elementos escalados para
a formação da turma paulista, nota-

flante no fracasso do seu contondr,
titi.o tratou do manter severo conta-o-
lo nas rápidas e largas passadas do
ponteiro e, na oceasião que procurou
reagir, teve a sua acção Inutilizada
por optima chegada de Floriano. O
lempo registrado bem mostra quo
Floriano realizou uma daa suas me-
lhores carreiras, embora tenha com-
mettido alguns erros teohnicos.

Souza Luz também tomou parte na
corrida de 1.000 metros, exercltan-
do-se para correr os 800 metros no
próximo campeonato. O "sprinter" pa-
lestríno tem o mau habito tte correr
olhando para traz, de forma quo nu-
ma corrida rápida como a dos 800
metros, perdera muito tempo, arris-
cando-se mesmo a uma queda.

Nas provas do saltos quasi todos
os inscrlptoe treinaram sem, entre-
tanto, assignalar resultados dignos
de nota.

RECLAMANDO
Mais uma vez podemos registar c

pouca atlenção dispensada aos reda-
dores esportivos por oceasião das
reuniões de athletismo.

Está plenamente provado que ¦'«.
a-edactores de esporte, como o.s maio-
res e mais cfflcientes propagandistas
do esporte, merecem uma justa re-
compensa moral dos serviços persta-
dos em prol do engrandccltncnto do
nosso esporte.

Isso, entretanto, nâo so verifica.
Os jornalistas são sempre tratados
cem indlfíerença peles dirigentes las
nossas associações esportivas.

Apesar das nossas constantes o
jutas reclamações, a directoria do
Paulistano ainda não se deu ao tra-
balho de estudar um melo de instai-
lar um reservado para os chronistas
lia sua pista de athletismo.

Quando ha ahuva, todo redactor
que quizer dar cabal desempenho an
seu "deslderabum", Um que supipor-
tar os rigores do temipo sem ter o
menor agasalho. Quando ha sol,
tnals uma situação Inconveniente se
apresenta, principalmente no verão,

Hontem o caso foi muito mais
além do que se esperava, A mesa
rústica destinada aos redaotores do
esporte já não foi mantida ao lado
da pista.

Os chronistas quo lá estiveram, ti-
verttm quo se conformar em andar
parambulando pelas dependências da
praça de esporte,, sujeitos a qualquer
observação que fosse feita pelos d:-
riigentes do torneio.

Jã é tempo de se tomar uma pro-
vldencia que venha solucionar a la-
cuna, pois se assim continuar, 6 me-
lhor a imprensa se abster dessas re-
uniões.

OS RESULTADOS
100 metrog rasos — Mareio de Oli-

veira — Tempo: 11" 4110.
200 metros — João Ferre Fernan-

des — Tempo: 22" 4|5.
400 metros rasos — Alulzio Quoi-

roz Telles — Tempo: 52" 2|5.
1.000 metros rasos — Floria/no dí

Souza — Tempo: 2' 38" 4|5.
3.000 metros rasos — Armando

Mascarenhas — Tempo: 9' 39" 1|5.
8.000 melros — Mario Alegro ~»

Tempo: 27' 83" 415.
Arremesso do dardo' — Luiz Pa-

gliari — 56,29 metros.
Arremesso do disco  Antônio

Glusfredl — 40,75 metros.
Arremesso do martello — Assis Na-

ban — 48,30 metros.
Arremesso do peso — Carmine

«'Tgl — 13,67 metro».

Tomy Boy, B. Garrido, 56 .. ... 0
Nancy, S. Godoy, 55 ..  0
Grand Vlzir, E. Gonçalves, 52 .. 0
Talcguilla, E. Silva, 53  0
Yaco, J. Montanha, 51  0
Itanguá, G. Feljó, 51|52 .... 0
Gol-Or, G. Geira, 51  0
Confeslon, M. Ribeiro, 55[53 .. o
Ilelvetia, P. Marte"* õG|55 .... 0

Gaiho por dois corpos; igual dis-
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo — 109 8|6**i
Poules — Bamboré (2) 815300.
Dupla: 13 — 41?400.
Placés: — N. 1 115100 — N. 2

135900 — N. 7 135SOO.
Movimento do pareô: 21:4155000.
Quinto Paroo — 1.650 metros

Premio "A. Gazeta" — 3:0005000 -
(Productos de qualquer paiz — Hua-
dlcap).
ROUGE, ogua castanha, 4 annos,

Uruguay. por Air Raid c Fa-
ranclula, importada pelo sr, O.
G. Camisa, do propriedade dos
srs. E. íi A. Assumpção, trei-
nador M. Branco, jockey A.
Molina, 51 kilos ..-

Andes, S. Gofdoy, 49 .. .... ...
Ulil, A. Arthur, 57  ,
Yonne, L. Godoy, 50
São Sopé, L. Lobo, 53|50 .. •',
Xylopia, E .Silva, 57
Contratempo, G. Fcijó, 51150 .

Ganho per dois corpos; Igual
tancia do segundo para o terceiro.

Tempo — 108 1|5".
Poules — Rouge (1) 205100.
Dupla — 13 435300.
Placés: _ N. 1 135100 — N. 4

315600.
Movimento do pareô: 26:3205000.
Sexto Paroo — 1.050 metros —

Premio "Diários Associados" — 3:0005
(Productos do qualquer paiz. —

Handi.cap).
KNOX, égua zalna, 3 annos. 8.

Paulo, por Tomy II e Kadlna,
producto do Haras "S. José",
do criação e propriedade do sr.
Llnnou do P. Machado, treina-
dor F. B. Oliveira, jockey L.
Gonzalez, 54 kilos 

Zara, T. Baplista, 51 
Predllecto, L. Lobo, 40|47 .. ..
Malik, E. Gonçalves, 52
Plnooha, J. Montanha, 54 .. ..
Taborda, B. Garrido, 54 ....
Plathcro, A. Molina. 57 .. ..
Rugol, G. Feljó. 54(52
Foragido, M. Ribeiro, 52|50 ..
Braz Cubas, E. Silva, 51 1|2 ..
Gris Gris, X. Gutierrez, 56 ..

Não correu Amparo.
Ganho por um corpo; melo

do seigundo pnra o terceiro.
Tempo — 109".
Poules — Knox (1) 365000.
Dmpla: — 13 405300.
Placés: — N. 1 1525000 — N. 2

1-15100 .- N. 7 213100.
Movimento do parco: 22:345SO0O.
Sétimo Parco — 1.700 metro;; —

Premi-'. "Correio Paulistano" — 6:0005
(Productos do qualquer paiz —

Handicap).
FIFA, égua tostaAüa, 6 annos,

Uruguay. por Will Meant o
Volunlad. importada pelo sr.
O. G. Camisa, de propriedade
do sr. Theotonio Lara Jr.,
treinador Jcsó Martins, jockey
R. Senulved'!, 52 kilos .

Sweet Cut, T. Baptista.
Mulatillo, B, Garrido, 50
Ogro, O. Mendes, 54 ..
Briaiid, S. Godoy, 53 ..
Morón, A. Molina, 53 ..
Yapu', L. Gon-salez, 63 ..

Ganho por dois corpcs;

nos, Inglaterra, por Gay Cru-
«adoi e Swastikn, importado
pelosr. W. M.'Maddock, de
propriedade do seu treinador
P. Nappo, jockey A. Nappo,
52 kilos  1."

Gaites, L. Gonzalez, 55  2."
Medo, J. Montanha, 52  3."
Maya, G. Fcijó, 57|55  0
Sei vidor, R. Sepulvcda, 52 1|2 0
Ibiuna, T. Baptista, 55  0
Tarso, A. Arthur, 52  0

Ganho por cabeça; dois corpos do
segundo para o terceiro.

117 115".
14 325600.

, — Westchester
— N. 1 135900

(6) 395400.
N. 6

Tempo
Dupla:
Puules
Placés:

135500.
Movimento
Movimento

218:1555000.
Movimento dos portões: 4:2015000.
Raia pesada.
Placés: — N. 1 115400

Movimento do pareô: 33:6S55000.

do Paroo: 40:1605000.
geral das apostas: ...

- N.

RÁTEIOS E EVENTUAES

i
2 — Sovereign
15 _ Booayuba

— Colt ....
— Capuclno

12
13
11
23
24
34
11
11

Duplas

210

667
333
109

31

l.o
.. 2."
.. 8."
.. 0
.. 0
.. 0
.. 0
.. 0
.. 0
.. o

o

corpo

PRIMEIRO PAREÔ
-- Garda 1<>
— Meu Bom 77
— Galmita 16

•1 — Garland s
5 — Pagu-ha 60
(j — Idinoa 27

Duplas
38
25
44
61

........ •- 84

... 38

SÉTIMO 1'AREO

.. 10

.. 27
PARIU)
.. 118
.. 141
.. 77

8

42

50
l.«
2,"

.. .. 3.»

.. .. 0

.. .. 0

.. .. 0
.. .. o

vários cor-

SEGUNDO
— Tartamudo
— Abajubá
—. Valparaizo
— Jaguary
— Trigo
— QuingombO

Duplas
12 .. ., .. .. .. •- 182
13  .- ,-. H6
14 52
23 ,., |..i »- 107
24 .. .. ;.. ;..; .»» •• 76
34 .. ,«•; •• 0°
33 .. ..! , >. 13
44 11

TERCEIRO PAREÔ
— Nevada 08
— Tana 191
— Japão ....>.,.. 8
— Garboso .. ;..j •• 108
— Quebranto. .. >. 14

S — Santonina e5
— Cambronia 29

Duplas
318

10*1
... ;..; »» :»»: •• <&
..:  . . •• 2-18

178
7r>¦ • > •* 'fl flj > •, '• I U

.. .-,, 13
33 .. ..  .. -- 13
44 '.. .. 10

QUARTO PAREÔ
1 — Concejal )

— Yaco )
— Bamboré. .... 75
— Tomy Boy .... 59
— Galaôr .. .... ,.. 12
— Itanguá '»
— Nancy ..

•JiSõCO
205200
97?:õOO

1955000
31?200
565700

66Í200
1025000

5850CC
•195500
305300
665200

2555200
925800

275900
23*300
¦125800

3875700
131S800
77§B00

275100
425400
O15200
465000
615600
845500

3665500
4195800

415900
215500

5165000
3S5000

2S15600
635000

1395900

285300
865500

1385400
365200
323300

1205000
6925300
6665600
90050OO

— Flfa ..
— Moron ..
— Mulatillo
— Brland ,.

8 - Og?ro
Yapu'

401
167
43
63
nu
43

205000
485300

1665100
1265900
893500

1855200

DÉCIMO
— Gallcs
— Haya
— Servidor
— Yedo
— Tarso

ti _ Westchester .. ••
— Ibiuna

Duplas

13 .. ... • • • • • • »¦
14 .. .. 
lío .j •• •• **; • • **
21 •• ¦ • •¦
31 i • * • • • ? • • # •'
22
33
44

337
.. 265
.. 146
.. 789
.. 242
.. 117
.. 34
.. 1!

PAREÔ
.. 434

222
125 ,
254

63
305
100

454
355
602
16!)
314
412
58
23
70

413000

335600
55330(1
365400
07.800
59350(1
825200

7065500
457310O
4 !•) 3500

1250OO

1015100
85S100

414*600
2195800
4075800

66S0OO
185600

12532CO
Í525900

7135200
1525001)

48320.1
3:3443800

2635300
1:5201300

495600

165300
325600
99S30O

3515000

465100
585600

1063500
193700
645100

1325900
•1575600

-.1115400

273700
545100
965200
475300

190S900
395400

1195600

435200
553400
32S60O

1165300
623500
475700

336520Ü
S555UX)
2805900
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Chegada do Grande Premio "Imprensa". Huran em primeiro c
Sargento em segundo

TURFE CARIOCA
0 PREMIO "ASSIS BRASIL" FOI LEVANTADO

POR BON AMI

187 335800

843300
1073200
5065200
4S65700

terceiro.

N. 7

57

1;1
2.»
3."

0
0
0
0
0

pos do seguindo para o
Tempo — 109 115".
Poules: — Flaf ft) 203C00
Dupla — 14 36S400.
Plr.cfe: — N. 1 193600 -

185500.
Movimento do parco.; 30:0155000
Oitavo Pareô — 2.000 metros

Premio "Imprensa" — 10:000$000
(Productos dc 3 annos).
HURAN, cgua zaina, 3 anncs, Í3.

Paulo, por Thormogéno e Hor-
tence, producto do Haras "S.
José", de criação e propriedade
do sr. Linneu de P. Machado,
treinador F. B. Oliveira, Jo-
ckey F. Eiernasclcy, 51 kllca

Sargento, O. Mendes, 56
Voneziano, L. Gonzalez, 51
Borba Galo, ,1. Montanha,
Picaflôr, A. Molina, 55 ..
Cow-Boy, T. Baptista, 57
Solano, E. Silva, 53 .. ..
Galopador, A. Arthur, 53

Não correu TatA.
Ganho por cabeça; dois corpos do

segundo para o terceiro.
Tempo — 130 115".
Poules: — Huran (1) 125900.
Dupla: 12 — 563000.
Placés: — N. 1 105800 — N. 2

203400.
Movimento do paroo: 37:640$000.
Nono Paroo — 2.000 metros —

Premio "O Estado de S. Paulo" —
6:0005000 — (Productos de qualquer
paiz. — Handicap).
SOVEREIGN, zaino, 6 annos, Ar.

gontlna, por Sério e San d
Wltoh, de propriedade do sr.
Rubem de Noronha, treinador
F. Barroso, jockey A. Molina
58 kilo.?

Zank, E. Gonçalves, 53
Bocayuba, J. Montanha, 57 .. .
Colt, T. Bantista, 54
Zaga, F. Blernnscky, 55
Canucino, G. Feijó, 52|50

. ..)
)

—Holvetia )
— Arlette
— Talcguilla .. ..

o — Grand Vlzir.. ..
10 — Uruá
11 — Confession • • ¦ •

Duplas

13 ... ...: .. .» ... ••
14 ..  i»»l :•», -•
23 .. .«• •'
íil * ,»•; • • ;* -I • • •
34 .o ;..] ;»•: [• •; *¦ -l '• •
11  .. •• •• ••
22 .. . • • • • ;• ¦ •
33 .. .. .» |..l ,••: ••
44 .. ..:

13 4685700

160
147
114

4

241
284
378
91
91

146
142

17
29
50

QUINTO TAREO
l-, Rouge 350
— Xylopia IM
— Contratempo.. .. 117
— Andes 65
— São Sopé 39

G — Yonne 195
7 — Utli 9

Duplas
12 .. .. *, 462
13 ... :.., .. .. ... -• 309
14 .. •• .... •• ..«i ¦¦ 519
23 .. ,...¦ .. »» .. •• 73
24 .. 

'.. 
.. ... ». •• 146

34 .., ,.j ;... :... ..»: .. 113
22 .. ,.., 8~.j ...; »» •• 21
33  .. 15
44 15

SEXTO FARÈÓ
I. — Knox 159
8 — Predllecto .. ..

— Gris Gris .. ..
— Rugol .. ... ...,
—Malik .. .. :..

— Braz Cubas ....
— Zara 
— Foragido.. ... ;..
— Plathero

10 — Amparo
11 — Pinocho )

)
11 — Taborda )

Duplas

93
23
77
13
15

125
25
64

395500
43SOO0
555200

1:5825000
1:1505500

585800
413400
315100

1283600
1295300
S0S300
825900

6725600
3905000
2333100

203100
66Í0OO
603100

1085700
178*000

365100
744S00U

285900
435300
253800

1S25400
913800

1183600
6235800
8653200
8655200

365000
615800

2495900
745100

4425100
3833200
455900

229$800
89580O

RIO. 13 (H.) — O Jockey Clubo
realizou hojo animada reunião com
os seguintes resultados;

l.o parco — Prctnio "Sahuype" —
1.600 metros — 6:0005000.

1,0 tiuatitiba, Ulhõa; 2,o Mussuan,
Sproegl; 3.o Dracula, Pires. — Tem-
Po 107:. Ganho por um e meio cor-
po; o terceiro a 3 corpos. — Rateio:
vencedor 165300; dupla 165000. Movi-
mento 7:0805000.

2.o pareô — "Ca.pitu" — 1.500 me-
tros — 4:0005000.

l.o Lonrinlia, Rosa; 2.0 Rosemarle,
Cunha; 3.0 Golden Drean, Benitez.—,
Tempo: 101". Ganho por meio cor-
po; o terceiro a um corpo. — Rateio:
vencedor 165900; dupla 503700. Movi-
mento: 13:2503000.

3.o parco — "Sympathia" — 1.200
metros — 4:0007000.

l.o Xereo; Nascimento; 2.o Alsa-
ciano, Mesquita; 3.0 Royal Star, ](.
Vaz — Tempo: 104" 1|5. Ganho por
moio corpo; o terceiro a um e meio
corpo — Rateio: vencedor 1383S0O;
dupla 345300. Movimento; 24:060?0l)0.

4,o pareô — "El Ghazi" _ 1,600 mo-
tros — 4:0003000.

l.o Vayn, Ulhôa; 2,o Astarla, Sou-
za; 3.o Benemérita, Costa — Tempo:
101" 1J5. Ganho por 3'4 de corpo; o
2.o empatado — Rateios: vencedor
445900; dupla 225100. — Movimento:
39:6205000.

5,o pareô — "Zamorin" — 1.600 me-
tros — 4:0003000.

l.o Climiannerle, Baptista: 2.o OJ0.1
Lindos, Herrera; 3.o Rob Roy, Spic-

gal — Tempo: 104". Ganho por dois
corpos: o terceiro a tres quartos do
corpo. — Rateica; vencedor 27 5200;
dupla 3035SOO — Movimento: 
38:6603000.

6.0 pareô — "Tarjador" — 1.400
metros — 5:0003000.

l.o Nautilus, Ulhôa; 2.0 Paraguayo,
Costa; 3.0 Oding, Baptista — Tem-
po: 90" 3f5. Ganho por 3 corpos; o
terceiro a um o melo corpo. — Ra-
telos: 135300: dupla 41J10O — Movi-
monto: 37:6905000.

7.0 paroo _ Premio ""L'Amazonc"
— 1.500 metros — 4:0005000.

l.o El Ghazi, Mesquita; 2.0 Adar-
ga, Baptista; 3.0 Zumbala, Costa —
Tempo: 97". Ganho por melo pesco-
ço; o 3.0 a dois corpos — Ratei os;
vencedor 41?800: dupla 445500. Mo-
vlmento: 44:8703000.

8.0 dareo "Mlculm" — 1.600 me-
tros — 4:0003000.

l.o Zamorln, Costa; 2.0 Lond Brakt
Cunha; 3.0 Mon Secret, Herrera. —
Temipo 102". Ganho por um e melrt
corpo; o S.o a 5 corpos — Ratelos:
vencedor 22S000; dupla 60$000. Movi-
menlo: 56:4003000.

9.0 pareô — "Assis Brasil" — 2.000
metros — 5:0005000.

l.o Bou Ami, Andrade; 2.o Young,
Ulhôa; 3.0 Kid, Costa — Tempo:
132". Ganho por um corpo; o 3.0 b
dois corpos —- Rateies: vencedor
205600; dupla 565900 — Movimento:
63:2803000.

Movimento geral: 325:4203000. Pis-
ta de areia leve.

Ganho por um corpo; dois corpos
do segundo p^ra o terceiro.

Tempo — 130 215".
Poules: _ S"Xftt«m (2) 165300.
Dupla: — 12 46$100.

Premio "Folha da Noli»" — 4:0005006
Deílmo Pareô — 1.800 metros —

— (Productos de qualquer dalz. —
Handicap).
WESTCHESTER, castanho, 6 an-

12
13
14
23
21
34
11
22
33
44

:• •] .• • ;• •

123

315
281
171
208

52
103
167
28
76
13

465700

355900
40$300
663000
545400

2155700
1093400

675800
4015500
1483000
8713300

inaugurou sua piscina
0 novíssimo Tato conseguiu 1,8" 2|5 nos 100

metros livre
RIO, 13 (A, B.) — Inaugurou-se

hoje a piscina do C, R. Guanabara
Uma assistência bastante númerosi
compareceu á mais elegante e maior
piscina do paiz.

Os resultados flnaos da competição
realizada sob os auspícios do C. Na-
tação e Regatas, foram os seguia-
tes:

50 metros livres — Moças. Venc-m
Piedade Monteiro Gordinho, do Gua-
nabara — 36" 2|5.

200 metro.q livres — Semoir. Ven-
ceu Luiz Steeli, do Icaarhy — 2" 36.

100 metros — peito — Principiam
tes. Venceu Carlos de Vicente, do
Guanabara — Tempo; 1* 39" 2)5.

100 metros _ costas — Prlhbl.pia.n-
tes. Venceu Theodoro Trlsolüzl, do
Guanabara — Tepo: 1' 25".

50 metros — livres — Meninos.
Venceu Gil Deodato Sampaio, do
Guanabara — Torapo: 36" 1|5.

200 inftros — peito — Sênior. Ven-
ceu Oscar Davis, Icaraliy — Tempo:
3* 14".

100 metros — livres — Estreantes.
Venceu Werter Leite Ribeiro, do

Guanabara — Tempo: 1' 14" 2|5.
50 metros — costas — Mosquito.

Venceu Hélio Godim Tavares -- Tem-
po: 50".

400 metros — livres •— Moças. Ven-
ceu Jane Braga, do Icaraiiy — Tem-
po: 7' 21" 2|5.

SOO metros — livres _ Senoir. Ven-
ceu Luiz Ste*'i, do Icarahy — Tem-
po: 12' 34".

200 metros — costas — Sênior. Ven-
ceu Theoforo Trlscluzzi, do Guana-
bara — Tempo: 3' 10".

100 metros — livres — Novíssimos
Venceu Álvaro Tato, do Icarahy —
Tempo: 1* 8" 2|5.

100 metros — peito — Júnior*.
Venceu Severo do Canno Vieira, do
Natação — Tempo: 1* 34" 4|5.

100 metros — costas .- Moças. Ven-
ceu Maria do Lourdes Jansen, do
Icarahy — Tempo: 1* 49" 415.

Classificação por pontos
Pontos

Icarahy ........ 66
Guanabara . 47Vaooo ,. ,» ,. ,. 1
Natação.. ., .< M ,„ M 6

i

m
_..

.iO;',
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OUALEO M.AL 
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jljXÊÈ
ÊÊMÈOUE O ATORMENTA

Constantemente deparamos
com pessoas que, pelo seu as-
pecto exterior, dão logo a ira-
pressão de uma velhice preço-
ce. Umas, pelo andar alque-
brado devido as dores na» castas; outras, pela diffi-
culdade de movimentos causada por dores agudas
nas juntas dos membros; outras ainda, pela indispo-
sição ao trabalho, devido ao mau estar constante que
as domina. Se essas pessoas procurassem saber a
origem dos seus padecimentos, facilmente certificar-
se-iam que é devido ás impurezas contidas no sangue
ç causadas pelo mau funecionamento dos rins.

Quando os rins não funecionam
regularmente, dão origem á for-
mação de ácido urico, que produz
irafallivelmente o Rlieumatismo e
Arthrilismo e que são as causas
da velhice precoce.

Hoje, a percentagem das pessoas que soffrem de
RHEUMATISMO,, ARTHRITISMO e ÁCIDO URICO,
pode ser reduzida ao seu mínimo, com o uso imme-
diato das

PASTILHAS RINSY
que são seientificamente preparadas e receitadas
pelos medicos, com toda confiança.

Cada vidro de PASTILHAS RINSY leva
uma bulla com instrucções detalhadas para um
tratamento completo. . v

HriÉ
1 ili-itVYA»]i Mltíü1 mtw

«MARCA P.„IS7PA3J

•? Na longínqua piscina ger.manl-
ca,* a Federação Paulista do Na-
tação, realizou liontem seu 4,o
concurso aquático da temporada
em curso, o qual *i_c foi fértil
tm resultados compensadores, por
falta do ehthusli_no, preparo <ics
uoncorrentCBj o.i qua quer i-ttlmu*
lo. Os resultados regularos esli-
ví-ram a cargo Jo itieomparavcl
l-odboy, do va.ente Guio i-iiihel-
ro, resipectlvamente do T.a-'* é do
Tcnnls; Mario Lenk continua in-
venci voi..., o, dopois quo vá
dizer, que nossos palpites sac
errados...

Max Defino iea,pparecou, mas
completamente fora do fôrma,
pois ficou qunsl 100 metros aquém
de Podboy nos l.bOO metros nado
livre. Acieditamos que Max De-
fine mio so acha om condições do
«empe tlr, mormente "m provas
longas. Isso só o prejudicara,
esgotando-o e dimlnulndo-lhe o
estimulo, quo 6 a. base do todo
triumpho esportivo. Km conversa
com uni nadado- do Paulistano,
ouvimos que Define treina doma-
siado, pois faz S.OOO ..inco vezes
por semana, salvo os "aperlti-
vus". Consultando a tabeliã de
treinos, doa melhores technieos
do inundo, vimos que, se tal e
louilldade, Max ultrapassa todas
un espectativas, pois nilo é trol-
nando ti.000 metros semanaos, ex-
cluimio "cosltas', que irá canse-
Ktiir sor campeão brasileiro.

Arn Borge, cairupeão olym.plco e
recordista mundial, Jamais fez os
lioinofi do... Max.

Voltando aos resultados, damos
abaixo o rolato gorai, r.om com-
montados de cada parco:

1." pareô — 50 metros, -nadio
do costas — Juvanos — 1.°. Josó
M Câmara — C. R. T. — Tenupo:
41" ''15; 'l.o, Oetavio Fontana —
C. R. T.; a.0, Ivo Piatolato — C.
E.; 4,o, Luiz Monteiro — Athleti-
ca; 5.", Oscar Salgado — C. lt
Saldanha da Gama,

O vencedor ficou recordista de¦.lasse. Nadou folgado, não se
pruoecupando com seu com.panhei-
ro do clube.

2.° pareô — 100 metros  nado
de costas — Novíssimos — l.o,
Carlos Paioll — C. E. P. — Tem-
po: 1'37" 2|10; 2.u, A. Martinez —
C. Esperia; 3.o, Antonl Potrl — C-
R. 'J'.; 1.". Antônio Mendonça —>
A. A, S. P.; 5.u, Durval Araújo

C lt- T.; Co, Manuel Vallejo —
C. RI S. G.

O nadador penhense venceu uma
luta porfiada

o." pareô — 100 metros, nado
livro — Sen.ors — l.o, João Pod-
boy Junior — C. R. T. — Tem-
po: PS'' 4|5; 2." — F. Schubert

S. C. G.; 3.» — Gilberto Pru-
no —C. C. R. N.; -l.o — Boni
Chornorouski — A. A. S. P,; B." —
S. N Rosa — C. R. T,; B.o — F. P.
Bárroto — C. R. T.

Podboy ê o nadador que não
tem medo do distancia, conformo
o "Correio de São Paulo" previu,
venceu os 100 o 1.500 n:tdo livre

4* — 100 metrros -— Junior,
nado du pMto — 1." — M, P. Lou-
reiro — C. R. T. — Tem,po; 1'
28" 2110; 2.o — G. AVltzol — C. E.;
3." — Affonso RUibláo — C. A. P.;
4.o — i„ Margaridõ — C. R. T.i
5.° — C. Nicmeyer -— A A. E.;
6.'' — G. liava Is — C. R. T.

Com quasi duzentos pontos de vantagem sobre o segundo
collocado, a toma que Caríito dirige

O nosso amigo "Piolho", ombo-
ra perdesse nns eliminatórias,
tteinou bastante, c... venceu o
favorito.

5.o parco — 100 motros, nado
de costas — Novos — 1." — Caia
Pinheiro — T. O. P. — Tempo:
t'27" 3]10; 2.o — H. Mlcolls — C.
„.; 3,» — F. Alonso — A. A. S,
P.j 4.° _. W. Floettor — C. R. T.;
D.<» — E. M. Araújo — C. R. _'.j
0.° — P. Tlllclaii — C. E.

8.4" _[ 1: 2.o — D. Loureiro — C.
A. P-; :i.u — N. D. Fonseca — C.
R. H. G; 4." — O. Jordan — S.
C. G.: 5,o — lí Solíuétz — S. C
G.: 6." — R. F. Silva — A. A R. P.

Roberto Machado nadou muito
bem, vencendo por poiiuena dlffc.
renca.

li.o parco —, IOO metros, mulo
livre — Estreantes — l.° — Eu-
genio Mauro — '.I', C. T'. —. Tom-

l' ii" 4110 (Recordo de cias-

Hauer, S.C.G. Tempo 1'14" 1|10; 2,*>,
D, Mac Crackey, C.A.P.: 3,", E. D»l-
bague. A.A.S.P.; -l.° C Stralderberg,
A.A.E.; 5.". C. Machado A.A.S.P.;
C.u, G. Sampaio, C.RT.

Corrlella Haüer trlumphou por batt-
da de mão. Dorothy seguiu flnalmen-
te. Fazia tanto tempo..,

13.o pareô — 200 metros — nado dfl
peito — novíssimos — 1.°, Luiz Cr.s-
tro, A.A.S. Paulo. Tempo 3'28','i 2.»,
V; Gomes C.R.T.; 3.», N. Brescla,

Após a victoria Podboy, espera Max e Germes k, e eil-os aqui posando para a nossa objectiva
Caio Lobato Pinheiro está, na-

dando... dos dois lados, 6 um
nadador ciuo orgulha o Toitiiis
Clube Paulista, Seu tempo 6
otptiino,

6.o parco — 50 metros, nado
do costas — Infantis femininosl.o — I. S. Machado — C. II
T. — Tempo; 51" 1|10; 2.» — L
Richter — S. O, G.i 3o — D. Ve-
nando — S. O. C P.; 4." — R.
Gastio — A. A. tí. P.J 5.0 — C.
Castro — A. A. tí. P.J 0.° — L,
Guimarães — C. R. tí. G.

A menor nadadora tletêana,
venceu, para suecesso de seu
treinamento assíduo, Foi um pa-
reo emocionante.

7." pareô — 400 metros, nado
livro — Juniors feminino — l.oII. M. Salles —- C. A. P. _
Tempo: 7' 15" 1|10; 2.» — c
Machado — A. A. tí. P.j 3,o — Y,
Soares — C. R. T.j 4." — L. Ca-
sado — S. C G. P.j 5." — B. Bar-
tei — A. A. E. llecord de classo

O Paulistano a.p,pareceu com íi
Melenlnha em grande fôrma, dan-
do impressão do que Maria Lenk
om breve, terá quo so haver com
ella. Hclcninha correu sob pro-
testo, por não comparecer iis ell-
minatorlas.

S.o pareô — 50 metros, nado
livro — Infantis — 1.° ,— R. Ma-
chado — A. A. S. P. — Ternipo:

sf); 2.° — P. A. Souza Filho —c li. T.j 3.i> — A. Ferreira — C
C. K N.; 4." — S, Gramei* — C,
R. T.j S.o — M. Ü. Marcondes -—
S. C. G.; C." — C. Kltz — A. A
S. P.

Um dor, mais diffleels recordes
era o <iue Kabayama detinha
Agora Osta mais aindu, pois o
Tòniíts o baixou por Intermédio do
nadador Eugênio.

10." parco — 100 metros —

A.A.S.P.: 4.°, Ido Mènozzi. C.R.T.;
5.", A. Ncbllnd. CE.; 6.°. H. Faust,
S.C.G.

ü nadador atliietlcano venceu com
f*-«:'licIacIo.

II." pareô — 400 :m9t.\i3 — nado
livre •- Juniors — 1.°. E. Faurft &'.
C.G.: Tempo', li'12" 5|10; 2.", J.F.E.
Martin?, C.R.T.; 3.°. M. P. Dourei-
ro. C.R.T.; 4.o, A, Barros C.R.T.j
C.°, J. Flnncchiaro, C.E.; (l.o, R. Ai.
glllO, A.A.S.P.

fls 24 horas de hoje encerram-se as
nscripções do Campeonato Juvenil

vil. —  .ii ¦.*_.-._.¦¦,  i *_**l

Até honiem era de 43 o numero de clubes que formarão no interessante confronto
Conscante temos amplamente

nnnunciando, ás 2*1 horas do hoje
serão definitivamente encerradas
as inseripções para o I CAMPEO-
NATO JUVENIL DE FUTEBOL
promovido pelo "CORREIO DE
S. PAULO". Grande é o movi-
mento que reina em nossa várzea
sobre o interessante torneio. Con-
forme poáerão verificar abaixo,
mais de quarenta clubes estão ins-
criptos, havendo, também, um nu-
mero superior a mil, de jogado-
res que se aprestam ao confronto,
Essas cifras, por certo, subirão
hoje que é o ultimo dia destinado
á inseripções de clubes. O de jo-
«adores continuará subindo, visto
que as inseripções para elles con-
tinuará, aberta ainda por mais de
um mez.

OS INS CRIPTOS

JUVENIS:
Juvenil 40.
Cruz Vermelha
Mackènzle Recreativo
Portugueza (Villa Buarcuie)
Araguaya
Pior de Pinheiros

| Ai'ouche
Flor do Centenário

: Cacique '
Instituto Brasileiro
Bello Horizonte

1 Salette
Paulista do Glycerio

í 14 de Julho
Portugueza de SanfAnna .
Eucalol
Bataclan

Lisboa
Bangu'
Palestra da Bella Vista
Mechanica
Tráypu'
Severa
Santos
Tramway da Cantareira
Estrella de SanfAnna
Apea
São Paulo (SanfAnna)
Bandeira Paulista
Diários Associados
Campo Bello
Santo Alberto
Ancora
Paulistano
Athletico Brasileiro
Metallurgica Sorrentlno
3 de Julho
Mascotte
11 Paulistas
São Paulo Biraz
Aluados do Braz

CHAMADA DE REPRESEN-
TANTES

Os representantes dos clubea
tibaixo mencionados deverão com-
uarecer amanhã, terça-feira, den-
tro do horário reservado ao expe-
diente do Campeonato Juvenil, em
nossa secção de esportes afim de
tratar de assumptos referentes
acs clubes que representam.

Juvenis — Flor de Pinheiros,
Arouche, 14 de Julho, Bataclan,
Lisboa, Bangu' Mechanica, Tray-
pu'. São Bento, Campo Bello.
Santo Alberto, Athletico Brasilei-
ro, 3 de Julho e Aluados do Braa.

O expediente do I Campeonato

Juvenil de Futebol funeciona en-
tre 16 e 17 horas e das 20 horas•cm diante.

ATTENÇÃO!
Temos em "stock" fichas para

Inscripçao de jogadores, que «ie-
verão ser procuradas no horário
destinado ao expediente.

O inicio do torneio depende da
presteza com que os clubes ins-
crevam céus defensores.

0 CLUBE ATHLETICO SANTÍSTA E A
LIGA BANDEIRANTE

Esc>-eve-:ioí* o dr. Silva Freire:"E3tou devidamente autorizado, pel*.
presjdencia do C. A. Santista, a de-
clarat* que não partiu não teve e nem
tem qualquer apoio ou approvação por
parte da direcioria do C. A. Santlsta.
a entrevista publicada pela "Tribuna"!
dc Sanlos, em sua edição de 6 do cor-
rente, sobre oualquer miulança de at-
titude do mencionado clube em relação
á Liga Bandeirante do Futebol.

O clube não foi procurado o nem
instado para sdherir & Liga. Esta re-
cebeu com a maior sympatlila o ges-to fidalgo do clube praiano, gesto es-

pontaneo. aue lhe foi Iranümtttldo por
mim, devidamente autorizado manifes-
tando o seu apoio á novel entidade,
com as naturaes reservas que ujnja
pendência .ludicial, ainda pendente do
solução, aco/iselhava.

Assim, fica evidente que a manifes-
taçao do C, A. Santista permanece
do pi5, e na mesma situação em que
foi noticiada no momento.

Consequen leniente, a entrevista nm
apreço fica desautorizada completa-
mente para evitar explorações qus,
sogundo estou informado, vinham s_en-
do feitas em seu tomo.

Metallurgica Matarazzo

CAFÉ', ALGODÃO, ARROZ, ASSUCAR, etc, confiem á

Cia. de Armazéns Geraes do Est. de S. Paulo
CAPITAIS 8.000:0005000 - FUNDO DE REMH\VA: V03^2,?™,,.,

Caixa' Postal 2710 - Phone 2-7126 - End. Telejrnphlco "CA ESI »

RUA FELIPPE DE OLIVEIRA N.o 1 _ Antiga Travessa do Quartel
Armazéns- Alameda Harão do Rio Branco n. 01
Despachos: Desvio Bandeirantes — Barra Funtla

EM SANTOS — Escriptorio: Palácio da Bolsa - Sala 2 - Caixa Postal
737 - Phone 1278 - End. Tei. "Caficsp" - Despachos: Sanlos - SFR.
ARMAZÉNS em Campinas. TaquarltinRa, Plndorn.na, Catanduva. Ibarra.

Ifíiiucio Uchòa, Rio Preto c Miraspl.
REPRESENTANTES EM TODOS OS CENTROS AGRÍCOLAS DO ESTADO
A COMPANHIA cmllte warrants ncKociarels nos Bancos desta capiial,
de Santos e cio Interior. - A COMPANHIA encaminho lln.nnclamentos
o dá o lucro da saecárla ao cliente. - A COMPANHIA entrega a venda

lt das mercadorias ao corretor da conllança do cliente.
 PEÇAU NOSSAS TARIFAS B INFORMAÇÕES ¦-_

¦já—É——1-ÉÉ»___—IÉBI-ÉB-"

0 Campeonato Sul-Americano
de Basket será ef f ectuado no Rie

MONTEVIDE'0, 13 (H.> — Foram reatadas as relações da Or-
ganização Uruguaya áe Bascket Ball.com a entidade similar argenti-
na. A sede permanente da Confederação funecionará em Montevidéo.

Os meios esportivos adiantam que o campeonato sul-americano de
bascket-ball será disputado no mez de abril próximo, no Rio de Ja-
neiro.
>'-*,>A*-'-*/v--***/*-',^N-''**/VS.

0 PONTE PRETA PEDIU FILIAÇÃO Á
LIGA BANDEIRANTE

Encaminhado pela Federação Pau-1 O cluhe do dr. Ursala está rofor-
lista de Futebol, deu entrada, no 1 çando o seu excellente quadro e en-
sabbado, na secretaria da Liga Ban-1 trou em entendimentos cetm os ciu-

bes já Integrados na Liga Bandelran-
te para levar a effeito diversas par-
tidas amistosas, em Campinas, sendo
possível que, já no proxkno domin-
go, a Princesa do Oeste receba a
visita honresa do uma dessas agre-
miações integrantes da Liga Bandel-
rante do Futebol.

O grêmio campineiro tem creden-
ciaes para emparelhar com os mais
fortes olubos da Liga Bandeirante,
pelo que a sua cooperação ó altamen-
te significativa e do grande offlcieu-
cia para a mesma.

deirante do Futebol, o pedido de
filiação directa da "Associação Pon-
te Preta", de Campinas, a novel en-
ttdade que vae dirigir o futebol of-
ficlal no Estado de S. Paulo.

O tradiclcnal grêmio dampineiro,
que conta nada menos de 34 annos
do existência, sempro dedicada ao
esporte, o cuja trujectorla esportiva
grande repercussão tem tido a assl-
gnalar-lhe as suas operosas acttvida-
des, representa um contingente va-
lioso para a nova entidade futebolls-
tica fundada pelos dois mais pode-
rosos clubes paulistas.

Luiz Monteiro A.A.S.P.: 0.", N. He-
nltto, C.H.T.; 6,°, V. Carvalho Nelto,
C.It.S.G. O tempo do vencedor ó re-
cordo da classe.

Confirmando sous resultados, Plsto-
lalo venceu* Villela o ameaçou atú a
final.

Bom resultado teclmico.
IO." parco — 100 metro.-) — nado 11-

vre •— Senlors femininos — J.» M,
Lenk, TietC. Tempo, l'2ií"; 2.° Maria
A. Souza, C.A.C.

Novamente Maria Lenk correu... con-
tia o chronometro. Isso 6 uma pena,
pois o clironometro nâo 6 bom adver-
sario...

Vi.0 pareô — -100 metros — nada 11-
vre — novos — l.o, Caio Pinheiro, T,.
CP. Tempo li'13" 2110; 2." R. Pe-
reira, C.K.T.; 3.". T. Jordan, S.C.G.: .
4.», Carlos Iteupko. C.K.S.G.; õ.", 1\,:
Tilkian. CE. J

Bravos. Calo! Vencestes mala umi
parco o o favorito fracassou! O T01111Í3 '
Clube Paulista está se souresahindo.

18.u parco — 100 metros — nado II-
vre — novíssimos femininos — 1.», a..:
Temei Kusini, Is.CG.. Tem,po, 1'52" 1
o 3110: 2.», Ar.nan H. Rezende, C.U., !
T.J 3.°, L. Krombiiolz A.A.B.; 4.0 í
I. Ribeiro, S.CC.P.

Soma, unia bella nadadora Konna- |nica, trlumphou nos 100 metros; £cu jtempo «5 bom... pois não treina.
IO." pareô — 50 metros — nado 11- 1

vre — estreantes femininos — 1.°, Ja- i
cquollno Zufferey, E.C.G.; Tempo. 48' je 1|10; 2.°. Maria Leonor Margarido, C. I
R.T.; 3.0, Esmeralda Petisco, S.C.P.- \4.°, Lygla O. Faria, A.A.S.P.; 5.° !
I-lortencla Moro.-il, A.A.S.P.;

Este foi o parco mais emocionante. .
Leonor perdeu como podia vencer;
differença dminula.

20\-° pareô — 1.500 metros — nado
livre — Senlors — 1.°, Joilo Podboy
Junior. C.K.T.. Tompo, 24*21'*; 2.°, jMax Define. C.A.P.; 3.°, O. Gcrmeck, jC.R.T.; 4.", Guilherme Barrcto^C. R. :
T. O concorrente Darcy M. Poppe, da
A. A. S. Paulo, foi desclassificado dc-
vido a Irregularidades nas viradas,
tendo-se retirado da agua antes da
terminação do pareô.

Podboy está trelnndisslmo. Confor-
mó annunciamos, venceu os 1.000 o
1.500. Define nfio está em forma. Fi-
cou quasi 100 metros atrád do "verme-
Ihinho".

AS PASSAGRNS DK POMBO- NOS
1.500 METROS

000 metros, cm ti.07; 000 metrofl. em
9.29; 700 metros, em 11.00"; 800 mi-
tros cm 12.42; 000 metros em 14.25;
1.00 metros em lli.Oõ": 1.100 metros
em 17.40"; 1.200 meiros em 19.20";
1.300 metros em 21.7 3|5; 1.400 me-
tros tm 22.50"; 1.500 metros em
24.21".

21.° pareô — Revezamento trc3 es-
tylos — Venceu a turma do Tietô. ten-
do a do Goririaiiia se chtsdificado tm
segundo lugar.

22.° parco — Revestimento 3x100 me-
tros, tros eslylos — Juniors — l.o, tur-
ma doC R.T.; Tempo. 4'14" 4110; 2.°,
turma do C.R.T.: 3.". turma da A.A.
S.P ; 4.o, turma do CE.

O TlelÔ fez ciupla, numa disputa em-
polgante.

PROVAS DV. SALTOS
Trampolim — 1 a 3 metros — Infan-

tis •— 1.", Roberto Machado, A.A.S.
P., 4(5.86; 2.", Germano A. Villalva.
Tietô 38. 50: 3.°. Daniel Machado,
Athleilca. 34.77; 4.", Winfriod Jor-
dan S.C Germania, 84.50;. 5.u, João
Lessa, C.A.P., 3*1.-14: 6.". Paulo Les-
ra, C.A.P.. 31.30; 7.», Ernesto do
Castro, Atliletlca. 29.14.

Estreantes — Feminino — la 3 me-
tros — l.° Siegllnda Lenk, 32.00; 2.°,
Marina C. SÜvira, Saldanha, 31.27.

Trampolins — 1 a 3 metros — Es-
treantes femininos — 1.°, Grete No-
bllng Saldanha, 45.20. 2.", Marh.a
Cruz, Saldanha. 37.03: 3.", Edith Del
June. 36.56: 4,o, Maria Loonor Mar-
garido, 28.63.

Plataforma 5 e 10 metros — Juniors
— li» Odair Flores 60.73; %«, Gtty
Miranda 56.33; 3.°, VergnlaucT Gem-
raives, 53.36; 4.°, Jau Winimcr, 53.27;
8.», RHphaol St. Sobrinho. 52.23; 6.°.
Francisco Serzedello. 46.26; 7.". Fran.
?.Isco Franco Amaral. 44.77.

CONTAGEM FINAL
Pontos

l.o —Clube Regatas Tieiâ. . 2õ4
2.o_ A. A. S. Paulo ... OS
•#,«• — Esporte Clube Germania. 91
4.0 — C R. Saldanha Gama 54
li.o — Clubo Esperia .... 4!)
6.0 — C A. Paulistano .... 35
7,0 _ Tennis Clube Paulista . 30
8.0 — E. C. Corint. Paulista. 23
9.0 — A. Allemáo de Esportes 17

I0.« — Clube E. da Penha . . 10
ll.0 — C. C. Regatas e Natação 8

O. A. C.

I Doe? "GELOL" t

A derrotada sorri e.-..., c a vencedora pensa.,
O vermelhinho" Jos,s Floriano nãoconformou seu tempo nas cllmlnato-rias. Erlck Faust, ao conlrario con-iiriiiouo-,
lõ." ptroo — 200 metros — nado 11-

JJ0, ~7„Juvcnis - 1.°. Ivo Pistolato
CE. Tempo, 2'51"; 2.", W. Villela, CR. T.; 3.», O. Fontana C.R.T.; 4.»,

nado dò peilo — Juvenis femlnl-
lios — l.o — S. Lenko — C. R. T,Tempo: 1! 44" 1|10; 2.» — A
Brlxi — A, A, _.; 3." — Sopliia
ITesS — O, E.; 4,o — A. Godwin

A. A, S. 1'.; 5." — V. Casado
S. C. C. 1'.; 6.0 — A. Bouquet
A. A. S. P. Foi desclassifica.

da a .concorrciito S. TIcss, do Ciu-
be Es-peirla. Hec-ord de classe.

S.líiégllnda forçosamente terá Q
mesmo futuro quo sua olympica
Irmã. Venceu oiptimaunènto; Para-
bens do "Cdrreio do São Paulo".

11.° -pareô — 200 motros, nado
do costas — Scniors — 1." — ü
Oliveira — C, R. T. — Tmnpo-,
3' 11" 1|10; 2.0 — Willy Gross-
kopf — A. A. S. P.J 3.0 — I. No-
ÍUSSy — C. É.; 4.o — H. Forssel

À. A. S. I'.; 5.0 — D. M. Poiipe
A, A. S. P,; O.» — M. A. Vianna
C. R. T.

Oswáudò nadou não muito for-
çado, sendo quo Willy foi des-
classificado, gaarntindo-nos que
In.lustamente...

12,° pareô — 100 metro.3 — nado de
costas — Juniors femininos — 1,°, C,
\/-'***/V'*'\A/VN*'--^^

iSTRADA DE FERRO SOROCABANA
DIRETORIA

CONCORRÊNCIA PUBLICA NR. 88
AQUISIÇÃO DE 500 VAGÕES

Faço publico que fica prorojjado para o dia 9 de fevereiro pro-
ximo. ás 10 horas, o prazo para a entrega, no Almoxarifado da Es-
trada de Ferro Sorocabana. das propostas para o fornecimento de 50
vagões completos, metálicos, para inflamaveis, c da parte metálica
de 320 vagões cobertos, tipo 30 toneladas, 80 gaiolas e 50 gondolas
eom bordos, a que se referiu o edital da concorrência publica nr. 8-i,
de 26 do novembro ultimo.

São Paulo, 7 de Janeiro de '1935
CÉSAR CIAMPOLIN1 JUNIOR

Chefe da Secretaria.

0 "GELOL" é o bal-
samo contra a dor em

qualquer emer-
gencia.

Tenha sempre um tubo em
sua casa.

Em todas as pharmacias

«wvwvw

Escalada a equipe que representará a
Amea no C. B. de Athletismo

RIO, 13 (A. B.) — Para disputar o
campeonato brasileiro, representando a
Amea, foi escalada a sogulnla equipe:

100 metros — Xavier. Humberto
Martins. Reserva: Arthur Serpa.

200 metros — Xavier e Manu<il Mar-
tins. Reserva: Arthur Serpa.

400 rnetro3 — Manuel Martins o Al-
fredo Colombo. Reserva: Maria Rodri-
gues Gonçalves.

800 metros — Colombo o Zabalita.
Reserva: Mario Rodrigues Gonçalves.

1.500 metro-? — Zabalita e Porto Ma-
ria.

5.000 metros — Mario Alvim e Ane-
sio Araújo.

10.000 metro3 — Mario Alvim e Ane-
sk, Araújo.

Revesamenlo 4x100 metros —- Xa-
vier, Serpa. Manuel Martins e Magno
Seixas. Reserva: Humberto Martins.

Revesamento 4x400 metros — Xa-
vier, Colombo, Manuel Martins e Se-
bastião Martins Reserva: Miguel de
Brito.

110 metros sobro barreira? — Os-
waldo Gonçalves, Darcy Guimarães.
Reserva: Newton Belfort.

400 metros sobre barreiras — Se-
bastião Martins e Hamilton Belfort.

Disco — David Camplsta o Oswaldo
Gonçalves.

Dardo— Heitor Mediaa o Esmerai-
do Azuaga. ¦ .

Peso — Antônio J. Machado c Adol-
pho Gomes.

Altura — Jarbas Barbosa.
Vara — Francisco Inneco e Rubens

Distancia — Francisco Vicente o
Abel de Barros. „„.,.„,

Triplico — Talmo Teixeira c Heitor
Mediria. , _ _r , , ^

Mortello — Antônio J. Macliado e
Eser Santos.

_c
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Cl DEPOIS DE ASSISTIR A "AMOR QU REGENERA" PRODUCÇÃO METRO QUE HOJE ESTREA NO QNE PAM»NT, COM 
jffiT

ÍÔNTGOMERY E MAUREEN 0' SULLIVAN BRILHANTEMENTE DIRIGIDOS POR W. S. VAN DIRE, NaO HAVERÁ ESPECTADOR (|Uh
 NÃO AFFIRM SER ESSE FILME DELICIOSO E ENCANTADOR COMO POPCOS-j^^-

MA ESTRÉA DA UFAJIOJE, NO ROSÁRIO
Emfim vamos hoje assistir a uma nova aprescn-
tação Metío-GoHwyn-Mayer no Cine Paramonnt!

Robert Montgomery dirigido por W. S. Van Dyke
em "Amor que regenera"

XXXXi :XX:'¦¦ ':****.•:XXX ' * '.rXX. ¦ * /XXX.. **''**' :'X'X[:./¦'¦:'.í;'*;'*í;XríXxíX

ÍM:-WÊx:XêíÍÍUÍÍk*¦¦¦'.¦'. :'¦:':Wi;..- ¦¦ ¦ ¦'.-*::XiiiM.^iXxx X X"XX;rXyWÊÊ

Já na próxima segunda-feira
teremos "A Canção do Sol1'

Odeon
Aoa iiinumoros íreciiKintadoros dt,

Odeon podemos informar hoje quo, j«t
na próxima segunda-feira, estreará
o lindo celluloido "A canção do Bul"
do Programma Art.

Esta producção, na qual ouviremos
a vo<* maravilhosa do Laurl Volpl, í
utn cartaz multo interessante* em cujo
enredo admiraremos unia bonita hia-
toria do amor, desenrolada em an-
cantadores paizagens da Itália, co-
mo sejam, Roma, Nápoles, Capri.: o
Veneza. Para realçar o valor do "A
cancio do sol", basta dizer quo o
maestro Mascagni escreveu a musica
da canção quo deu o titulo do fll-
me, dirigido por Max Nelfcld e mu-
sicado por Becce.

Seu elenco artístico nos mostram
um desempenho bem feito pela gra-
ciosa "vedette" Liliane Dietz, ao la-
do do galã Vittario dc Slca e do co-
mico Max Adler. Po repertório do
Laurl Volpi fazem parte magníficos
trochos dos "Huguenottes" e dos "pu-
rttanos" e também a famosa "Matimat-
ta" de Leoncavallo.

"Commigo é assim", hoje, no
Odeon, Sala Azul

"Commigo é assim" vao mostrai ao
publioc como são organizadas certas
lutas dc rinquo, como são feitos os
campeões. lCsta é a historia de um
simples "conversa fiada" que como
Ídolo popular derrubava verdadeiro?,
campeões quo paira ello perdiam no
"mollo". , L

Um filmo que tenha a dupla Pat
0'Brien o Glenda Farrell é forçosa-
mente dynamico, feito para desopllar
o figado, desmoralizando os oalome- j
lanos, polvilhados dc sal o pimenta.
Porém, "Conunlgo 6 assim", tem ain-
da a sua parte de romance em que
Brien e Farrell, esses dois reftnadis-
simo3 ladrões espirituaes lutam te-
nuamente pela supremacia do celJu-
loido e com Isso ganha o publico quo
terá amanhã, no Odeon, o ensejo pa-
ra aprimeira grando gargalhada do
anno. *,

0 GERENTE DA FOX FM
EM S. PAULO, MR, ROGER ROSENVALD

mmSKÈ

Martha Eggcrth vem trazendo amores cm cinco mimitos
Hoje, que amor vem ein_primeira ***• •¦'-•-• " •••" ¦¦

plana, quo todo mundo não cogita
senlo dc aproveitar o tompo, de bus-
car, nos llyllios ternos, derivativo
para a monotonia irritante do terra-
a-térra diário, devo causar surpresa,
e muita, sabor quo existem pessoas
quo não tem tempo para cuidar dc
amor Parecerá mentira, o das maio-
res, Lal affirmativa, se a maia gen-
Ul das embalxatrlzes do bello sexo,
Martha Bggérth — a artista que so
tez famosa em um dia, nao nol-o
viess e dizer com toda sinceridade,
provando, por a mais b, em "5 ml-
nutos do amor" — a linda opereta
que Paul Abraham escreveu para a
Ufa, o esta prciduziu para o Pro-
gramma Art, quo olla não Unha dc
Beu muis do que cinco rápidos ml-
mitos para amar. A historia, que
naquello filme so conta de maneira
original c engraçada, nos communlca
quasi toda a impaciência da linda
heroina do nosso romance, que bus-
ca, com de.;espcro, os seus minutos
contados. E' que — bilheteira do
trem subterrâneo do Berlim, o seu
emprego a prendia o dia inteiro, h
só quando as luzes d- cidade come-
cavam a accender-se, podia ella sahir
c respirar o ar puro, vendo o sol
tio vez em quatick-. Agora, o x ao

problema: o namorado do Martha
Bggertli trabalhava & noite, como pi-
loto âo um avião postal. Do manei-
ra quo jamais so poderia ver a níio
íer no limitado espaço do cinco ml-
nulos quo medclavam entre a .sahida
tio serviço da nossa heroina, c a
partida do avião do sou amado. As
peripenciiis do tão original romance
do amar, vêm magistralmente descri-
ptas na nova opereta allemã que o
Rosário hoje vao offerecer aos seus
"fan.s", o que vao marcar mais nm
novo. extraordinário suecesso para
Martha Eggcrth.

JÓIAS DE

OURO
CASA HENRY

Autorisada pelo Banco
do Vrasil

COMPIU E PAGA MELHOll
2'roc«, compra e vende jóias
de occasião -- Ilua 3 de De-

zembro, -10 — Tei. 2-7006
Concertam-se relógios e jóias

ftetroJ/o/í/wyti- ftayer

ROGER ROSENVALD

A bella MAUREEN O' SULLIVAN, que ao lado dc ROBERT
MONTGOMERY actua com destaque cm "Amor que regenera

"0 ARTISTA E A MUSA" É A
ESTRÉA NO

Flhalbente, vamos hoje assistir
A uma nova apresentação Metro
Gokhvyn Maycr no Citio Para-
mount-

Depois de "Al fim do Inferno- 0
•Quando unia. tmuliier ama" é essa
a nova producção do Robert
Montgomery para a -marca do
Leão, "Amor que regenera . Dizem
os entendidos que o titulo devia
ser "Aimor dc Malandro"... Por
<itte?

1
1 M
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"Hlde Out1* fi um filmo Intel-
rampnto de Montgomery. EsUe
evmpnthico gala personaliza, ape-
zar de sua correcção, o malandro,
o rapaz brejeiro, que quer con-
flülstar & custa do e-spertezas, do
golpes do audácia, do atrevlnien-
to — .mesmo sem samba do
morro... A critica americana to-
ceu a esse filmo da Metro os
maiores elogios, prova de que o
filmo fi mesmo sedutítor. Sen
ruecesso immenso, começou na
Capitólio do New Yorlc.

Scenas românticas, jogadas cot».
extraordinária leveza, dirigidas
nor \V. S. Van DyUe, o "az do
megniphono", que está adquirindo
Immenso prestigio dia a dia,
"Amor quo regenera" vence pela
symipathia que se irradia de to-
dos os seus opi-sodlos. Maurecn
O* Su 1*1 Ivan 6 a "leadlng" do
Montgomery, Loulse Henry, que fi
loura, e loura honitlssima, arpipa-
roce no filme cantando um "bluc"
novíssimo, de autoria de Nacio
Hrb Brown o Arthur Freed, "The
Dieaw was ao baautlful".

Apresentando o "cast" ao pu-
blico, esto daiá dopois a sua opi-
niíío sobre "A.mor que regenera":
Robert Montgomery, 'Mauroen O'
Sulllvan, Edward Amolda, Eliza-
beth Paltorson, Loulse Henry, C.
Henry Gordon, Mlckey Rooney,
Murlel Evans, Whltford Kano e
flnalmertto o dono do "Albergue"
do "FrA Dlavool": Henrv Her-
metta!...

Dr. Jacy Barbosa
MEDICO

Especialista das moléstias dos Olhos
Consultório: PRAÇA DA SE', 46

(das 13 112 ás 15 1|2 horas).

J.o

Uma scena altamente sugestiva do filme "O artista c u musa"

Na próxima quarta-feira o Broad- [ do sou talento, e que não sc ronde ao
way offorecerá aos seus freqüenta-! argutnonlo de llcnjou quo a quer
dores, em primeira exhibição nesta
capital, o super-íilmo romântico da
Paramount qu0 tom como personagens
principaes Eüssa Landi, Adolph Men-
jou e David Manners."O Artista e a Musa" baseia-se num
argumento que descreve a vida inli-
ma de dois grandes vultos do theatro
euro.oeu. Mas, damo-nos pressa cm
dizer, não é uma producção das in-
cluidas no gênero "backstage". Ella
nos leva, sim, á intimidade dos dois
artistas; mas o que nos mostra prta-
clpalmonto é a sua vida espiritual,
o sua vida affcctiva, e não a sua
vida profissional.

Missa Landi compõe muito bem o
papel de ama actriz fascinante, unia
dominadora dos' homens, convencida

tão só para esposa, e busca conven-

4*. Do regresso do lilo onde esteve
, assistindo a*.» encerramento da Ccni-

petição Mundial Kent, que a Fox-
Fllni faz realizar todos os annos, do-
verá, chegar, amanhã, a esta Capital,
Mr. Roger Roseuvald, gerente da
filial de S. Paulo. Personalidade
marcante e estimadissinia no meio
.-inematographico, merco do prestigio
do sua intelligencia e do suas qua-
lidades de "gentleman" s. s. recebe-
rá, nessa occasião, significativa ho-
menagom na agencia local, ondo seus
auxiliares lhe prepara infcstiva rece-
pção.

Como nóe acontecer, geralmente,
I\lr. Rcnsenvald trará, da Capitai Fe-
deral, auspiciosas noticias sobre a
organização da lomporada Fox para
1935.

trol-a de que ella jamais ce tornará
celebre.

Do par com o trabalho magistral
de Elissa Landi, vale a pena admirar
Mcnjou no papel de um artista em
cujo temperamento pega ainda mais
o egoísmo <iuc o talento. Elle é ad-
miravel nas scenas jogadas com Blis-
sa Landi, parllcularmonto na ultima,
quando não acceita o amor quo foi
Ioda a inspiração da sua vida.

A" volta dos dois grandes artistas,
um bom grupo dos "novos" da Pa-
tamount, encabeçados por David Man-
ner.*?, o terceiro indo do triângulo
romântico do filme.

Os admiradores de Elissa Landi c
/idülpli Mcnjou terão pois a satisfa-A
i;âo de, na próxima quarta-feira, as--?
Sistlr ao seu magistral irabalho.

/
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Complementos:
JORNAL PARAMOUNT

COLLEGIO DE
CORISTAS

S-hort M. G. M.
PARQUE JULIO

FURTADO
Natural D. P. B.

UMA ESTRÉA WARNER-FIRST, H0J& NA
SALA VERMELHA

"0 homem de duas caras" — Edward Robinson e Ricardo
Cortez, Mae Clark e Mary Astor — Uma actuação

especial de Louis Calhem
cardo Cortez, Mary Autor, Mae
Clark c Louis Oalhorn, o iiwora-
paravel cynico e que neste seu
desempenho attlnge á sua melhor"performance". "O homem ¦ úe
duas caras", pelo seu dynamisrno,
pela sua tragédia de apparencia
irremediável, pelos sinKUlarissimos
caracteres aue apresenta vale por
um bello e ousado estudo psycho-
lógico, estabelecendo uma interes-
sante these criminal, digna da at-
tenção, que por certo vae merecer
durante a sua hora e meia de pro-

"O homem de duas caras" (The
man with two faces) é o nov ofil-
me Warner Pirt aue traz para
uma emoção nova o extraordina-
rio dos "fans" a figura de Edwaxd
Robinson, o grande artista de
tantos trabalhos famosos. Basea-
do no drama de George Kauff-
mann e Alexandre Wolcoott, no-
mes celebres na Broad way. "O
homem de duas caras" foi entre-
gue Dela Warner a Archie Mayo,
que lhe'deu brilhante e segurlssl-
ma direcçao. O seu "cast" con

-'wy
ma direcçao. O seu "cast" con-1 durante a sua hora e mei;
tém, além de Ecbinson, mais Ri-j jecção na Sala Vermelha

í DUAS CABAS QUE BURLAM A LEI COA* O {MAIS i

I AUDACIOSO CRIME DE QUE HA MEMÓRIA! ^Jj
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Chegará hoje a S. Paulo a Cia. de Operetas i racc^ rançam

Funcçionariòs da Telephonica
t da Light! ahi está um filme
dc dois companheiros de vocês,

amanhã no Alhambra
AllO, passou!! Funcçionariòs da Te-

laphónla e da Light! Amanha, no
Alhambra, dois companheiros de vo-
c.ès vão viver momentos bem angus-
tioaos o bem atrapalhados em "Pro-
curando encrenca", a magnífica co-
media da "20 th. CMitury-United Ar-
tists'' que oli seríi apresentada. Vo-
cês vão ver como, não lhes bastando
os dissabores quotidianos da existem-
cia, os nossos dois heróes — no caso
Spencer Tracy e Jack Oakic — bus-
cavam por toda a parte com quc au-
gméntar a bagagem aborrecida, met-
(ondo em complicações de toda sor-
te, difflceis de serem deslindadas.

Pois, "Procurando encrenca", vae
mostrar-nos amanhã todus essas avon-
turas, quasi todas engraçadas, qua-
si todas esplendidas, num filme agra-
iiavel o divertido.

No mesmo prògramma, "Espiã 13",
da MCtM, com Marion Davlca e Gary
Cooper, o ainda "Eu e Cia", uma co-
media do Magro e do Gordo.

CONCERTO DE AMANHÃ NO MUNICIPAL
A Sociedade de Concertes Lessl Kaniefsky, cujo prestigio já se

consoiidou entre nós, realizará amanhã o seu 14." concerto symphoni-
co. sob a ciirecção do maestro Leon Kaniefsky e com o concurso do
violinista Gino Alfonsi.

Do mop-ramma, constará o nome de João Baptista Lully, com um
concerto para orchestra de cordas. Lully foi o fundador da Opera
franceza. Nasceu ern Florença pelo anno de 1G33 e morreu em Paris,
era 1687. A~ suas origens são obscuras. Tinha doze ou treze annos
ciuando o cavalleiro de Guise, de regresso da Itália, o trouxe comsi-
go Entrou ao serviço de Melie de Montpensier, primeiro nas cozinhas,
e depois na sua companhia de músicos. Escreveu a musica de uma*'
canção tatyrlcà contra a princeza, o que fez com que o despedissem.
Tinha aprendido, quasi que sozinho, violino e guitarra.Conseguiu fazer-se admittlr na grande companhia dos violinos do
rei, escreveu algumas árias de violino que fez ouvir a Luiz XIV, e ob-
teve do rei a ereação de uma nova orchestra de cordas que se chamou:"PEQUENOS VIOLINOS".

Intrigante, astuto e cheio de confiança cm si, soube adquirir parasempre o favor dc Luiz XIV. Escreveu trechos, scenas, c depois a mu-
sica inteira dos bailados que o próprio .monarcha dansava. Depois
scubo pôr-se cm relações com Mollére que o encarregou de escrever a
musica dos bailados das suas comédias.

O concerto de Baptista que amanhã ouviremos cm primeira auál-
ção, íoi descoberto na Bibliothcca Nacional de Paris, pelo dr. Ernes-
to Mohr, professor de Historia da Musica no Conservatório dc Basi-
lca, que afíiuna ter sido este concerto executado na corte de Luiz XIV,
no jantar de 16 de janeiro de 1673.

Além ne Lully, teremos ainda Beethoven, no concerto em ré maior,
op. 61, para violino e orchestra, e Franz Schubert, na sua celebre oi-
tava symphonia em si menor — a inacabada.

4 Desembarca hoje em
Santos a Companhia de

Opereías
A Companhia de Operetas Trucchl-

Pancani, que, pela primeira vez, vem
a S. Paulo, contratada pela Empresa
N. Vlgrgitr.i, deesmbarca hoje em S'ir.*.
tos, vindo ^imediatamente para SáiPaulo, para estrear n0 Theatro üo*
Vista, sexta-feira próxima.

A estréa dsi-ae-a com o moderii'eil-
mo especteeulo "Wunder-Bur", 

já re-
prwentado cm todas as partes domundo, com memorável suecesso.

A Companhia irá oecupar o Boa
Viaia que, peia sua posição privilegia-da, no centro da cidade, é o o theatromais sympathico de nossa Capital.Aa memoráveis temporadas da "Can-
cone di Napoli" e de Prõcipio dão a
prova mala evidente do quanta symp-a-Ihla deufruta entre o publico de SãoPaulo.

Depois de "Wuntfer-Bar" ferão re-
prese.ntadas novas novidades, como"Glgolette", "Flor do Haway" "Du-
queza de Hollywood" o outras todasde grande exilo.

Oreste Triicchi, Dedé Mercedes, In-poli to DevincenzI, Miby Daniol. AldoFráttl e Lucia Montalvo serão os prin-cipaes interpretes.
"Bebeziiiho de Paris" e

depois "Mascotte"
Attendendo a Insistentes pedi-dos. Dulcina e Odilon voltam arepresentar hoje. no theatro Apol-lo, a engraçadissima comedia ar-aue é. sem duvida, "a peça maisgentina, "Bebezinho de Paris",divertida de quantas até agora nesdeu o brilhante elenco do Apollo"."Bebezinho de Paris" se conser-

vara em scena até quinta-feira,tendo Dulcina. Odilon e Aristote-
les nos principaes papeis.— Sextafeira. 18, ás 20 e 22 ho-ras. primeiras representações deMascotte", a comedia que Odu-

.valdo e Cleomenes Campos aca-bam de escrever para Dulcina eOdilon. "Mascotte" passa-se por-tas a dentro de um luxuoso hotelem Pocoa de Caldas. Toda a vidacuriosa cessa espécie de estabele-
etaoi t aoin e taoin s hrdlu 1 uuocimento é animada em "Mascot-
te" com as suas cores profunda-mente humanas. Odilon animará
o protagonista. Será a "Mascot-
te", a creatura estranha que con-
tribue para a felicidade de todos
oue delia se acercam, mas que não
sabe ou não pode realizar a pro-
pria felicidade. E Dulcina. mais
uma vez, estará poderosamente
fascinadora. Ella será a Mulher
Ideal. Aquella mulher differente
das outras mulheres que não que-
rem alma. Aristóteles encarnará
um garçon "blaguer" e Durães- se
accommodará optimamente na
figura de Celestino, o bom pae de
família cujo ideal é "tirar uma
somneca" depcls de um farto al-
moço.

*-*

Igreja Evangélica Con-
gregacional Paulistana

Esta Igreja, com sede á rua Cesa-
rio AÍvim, n, 117 (Belemzinho) já cro-
ganlzou para o mez corrente, um
serviço especial de pregação do Evnn-
gelho, não só em seu templo como
ainda em ema dc todos os «eus
membros.

Finalizando o movimento mtssiona-
rio,, realizará, em seu templo, oito
conferências esipeciaes, começando no
domingo, 20, e terminando em 27 do
corrente. Os oradores inscriptos são
os seguintes: prof. rev. Djalma
Cunha, rev. dr. Bento Ferraz, rev.
4ffonso Romano Filho, deputado rev.
G-uaracy Silveira, dr. Benjaraln Hun-
nicutt e dr. Juvenal Meyer.

MENAGEi Á
IMPRENSA NO LUNA PARQUE

UM ALMOÇO EM HO
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Cine Tabaris
RUA FORMOSA, 18-A (Defroto-

te ao Frontfio Brasileiro)

HOJE — Das 14 lioras em
diante, sessões corridas eom
a„ exhibições do filme rea-

lista do gênero "Só para
adultos":

PUDOR E VOLÚPIA
Um dos mais emocionantes
filmes da arte realista, até
hoje apresentado! Exhube-

rantes scenas de nu'
artístico!

Prohibido para mentres e
senhoritas.

Preços (Inip. incl.l: poltronas:
vespera 1, 2?800; sarou, ;i?ô00.

•H^^Ksjrasxc snmar

APOLLO
HOJE — AMANHX. — 4.' e 5.»
FEIRA: Ultimas rcpresentiKÕes,

n pedido, da engraçadisslma
comedia

BEBEZINHO DE PARIS
Estupendas «cações dc

Dulcina-Odilon
SESSÕES A'S 20 o 22 HORAS

Sexta-feira, 18:
Apresentação dc

MASCOTTE
Sensacional novidade dc ODU-
VALDO e CLEOMENES CAM-
POS — 3 aclos passados enlre o
mundanismo írlvolo de um ho-
tei dc luxo, «ni Poços de Caldas.

fl "u *1>"

801000 de FEITIO
Cada terno c\iic, cada "Tailleur" ele-

gante, cada capa moderna, só na

ALFAIATARIA INGLEZA
Filial: RUA SANTA THEREZA, 20

(Esquina da Praça da Sé)
A maia antiga alfaiataria deste gênero

Ternos de boa casemira, 120$ até 150$. Capas
impermeáveis, legitima ingleza, 120$ até 150$,

Em homenagem á imprensa, os
ers. Ferrari & Cia., concesslona-
rios do Líinà Parque, offoroccram
um almoço, no salíío do restai!-
rfcnt daquelle parque, no qual se
fizeram representar iodos os jor-
mies da .capital, assim como fi-
íruras representativas dos vurlos
círculos da actlvldado paulls-
tana.

No as;ape, decorrido om am-
blente animadíssimo, íoi servido

paolal, typo "Platéa" e charuto"Pipa*',
Durante o flímòco flzerárh-so

ouvi ro dr. Gastfto Moreira, agra-
decendo a homenagem, c-m nome
dos jornalistas ~ d. Nalr Mésqiil-
ta convidando todos os presentes
nara um "coclí-tall" na "Saiu do
Arte", associação recém fundada
em substituição á extineta SPAM.

Apôs o almoçjo ofl proporciona-
da aos jornalistas, uma visita ao
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Aspecto apanhado' durante o almoço

o seguinte cardápio, especial-
mente organizado para essa ho-
menagem:

A/pcritivo "O Estado de São
Pau'lo"; Mayonaise "A Gazeta";
Kpaghctti "Fanfulla"; Peixe

"Diários Associados"; Leitão com
farofa "O Dia"; Arroz do Forno"Diário Allemão"; Pecego Mclba"Diário Popular": Os vinhos tive-
ram nomes suggestlvos: Vinho
branco "Folhas"; Vinho tinto"Correio do São Paulo"; Águas
mineraes, "Correio Paulistano" o
Licores "O Interventor". Cafô es-

Lu na Parque, onda os mesmos
tiveram oceasião do apreciar as
variadas diversões desse parque
modelo: auto-pista, roda giganta,
frigldelra, balanças, tunnel e uma
demonstração do dr. Von Hauer,
o homem que assombra com suas
experiências do cortar cabeças hu-
manas.

Durante a tardo encantadora
auo os jornalistas passaram no
Luna Parque o's srs. Ferrari e
Itálico Ancoud cumularam de gen-
tliezas os rapazes da imprensa.

Samt&M
(Da Succursal, á Rua Pedro II N. 13)

O MINISTRO DA MARINHA VISITARA' S. PAULO
Vargas, dulegado-elaitor da eíoast,
que íez leitura Ua sua plataforma, se
íür eleito, como tudo faz crer, depu-
tado classista.

O acto foi abrilhantado pela banda
do Corpo de Bombeiras, graciosamen-
lo cedida Delo illüstre prefeito muni-
ripai,
CIA. LAÍS AKEDA. 1)0 IHEATKO

MUSICADO
SANTOS. 14 (Da succursal) — Ei-

treará na semana quc hoje se inicia,
no Guarany, a Companhia Laís Aro-
da, do Theatro Musicado, o que actuoq
utimamente, com grande êxito, no Ca-
sino Antarctica, da Capital.

Do magnífico conjunto artístico na-
cio.-ial fazom parte, entre outros. Laís
Areda, Violeta Ferraz, Alma Castro,
Eulüia. Barreeto, Graça Moema, Onei-
da Nascimento, Paulo Ferraz, Arman-
do Nascimento, Ernesto Begonha,
Brandão Filho, Oscar e Julio Soares,
José Mafra, Camillo Bast03, Carlos
Agarez, etc,

apreesntação da companhia 30 dará.
com uma das melhores petas dc seu
repertório, quo opportunamcnte reta-
riremos.

MERCADO DK CAFÉ*
SANTOS, 1*1 (Da succuiiíal) — O dis-

ponivel. assim como o termo, con-
trato A, esteve totalmente paralysado
no unico pregão de sabbado ultimo.

O contrato B registou.grandes bai-
xas, quo foram: mer. em curso, 173
réis; fevereiro, 425 réis; março, 250
réis; abril, 275 réis; março, -100 réis;
junho. 350 réie; jullio. 325 réis; agos-
to, 350 réis e setembro, 575 réis. Não
se registft-am negócios.

— A Bolsa de Nova York continua
em baixa, fechando com 8 a 11 noutos
de baixa para o contrato Saltos.

FALLECIMENTO
SANTOS, 14 (Da succursal — Fal-

ieceu aqui a senhorita Amélia Gonçal-
ves Oliva, f'lha do st. Joào Gonçal-
vos Pinheiro e de eua osposa, senhora
Conceição Oliva Monteiro. Era a ex-
tincta Irmã cas sras. Luiza o josepha
Gonzalez Oliva e dos srs. José Nieves
o Manuel Gonçalves Oliva.

Seu tepultair.ento reallzou-sc pelas
10 horas de hontem, com numeroço
acompanhamento, sahindo o feretro
da rua Prudente de Moraes. 45, para
a nceropole do Paquetá.

AZARES 1)13 D.OIS CAÇADORES
INFELIZES

SANTOS. 14 (Da succursal) — O.i
primos João Ipnez da Silva e Vicento
Manuel de Freitas, residentes na es-
lação de Cedro, linha da Juquiá, são
grandes amigos da arte venatorla. To-
dos os momentos que lhas deixa livre
o amanho da gleba de terra que pos-
suem, são consagrados á caça. Para
elles, sentirem-se entre a densa mat-
taria, em plena selva, é o prazer maior
da vida.

Sabbado ultimo, João Ignez e Vi-
cento Manuel, mal despertou o dia, de

SANTOS, 14 (Da succursal) — Uma
divisão da esquadra, composta pelo
encour&caido "S. Paulo" o cruzadores"Bahia" e "Rio Grande", amanhecerá
em noãão porto, no proxlmgo dia 2õ,
em que so commemcrará a fundação
de S. Paulo. No capitanua da divisão
viajará o almirante Frotogenes Gui-
marães, ministro da Marinha, que se
fará acompanhar dos almirantes Ame-
rico dos lieis, director do Arsenal do
Marinha, c Américo Ferraz e Castro,
conima.ndanta em chefe da esquadra
nacional.

Após o desembarque do titular da
Marinha. cTar-se-á sua partida para
essa Capital ,onde vae em visita offi-
ciai.

Uma esquadrilha aérea, composta de
12 divisões, com o total de 36 aviões,
comboiará a divisão naval e seguirá
a S. Paulo em homenagem a cpheme-
ride que transcorrerá, A esquadrilha
aérea terá como commandanto o almi-
rante Dario Paes Leme.

MELHORANDO O TRAFEGO DE
UONDKS TARA S. VICENTE

SANTOS, 14 (Da succursal) — Os
srs. drs. Aristides Bastos Maohado
e José Monteiro, prefeitos municipaes
de Santos e S. Vicente, respectiva-
mente, com a collaboração do Gr. dr.
Bernardo Browne. gerente da Coimpa-
nhia City, estão estudando o modo da
melhorai- as communicações entro as
duas cidades, tornando as viagens
mais rápidas, assim como sendo as
ma*mas mais amiudadus.

Segundo informações quo obtivemos,
o trafego de bondes entre Santos-São
Vicente «offrerá ainda no decurso des-
te mez a almejada melhoria.

ELEIÇÃO SUPPLEMENTAR NO
GUARUJA'

SANTOS', 14 (Da succursal) — Reall-
zou-se hontem a eleição supplemontai
da segunda secção do Guarujá, annul-
lad.a por irregularidades constatada»?,
quando do pleito de 14 de outubro.

A mesa receptora ficou composta
dos srs. dr. Euclydes dc Campos, dr.
Cyro Wer.ieck. dr. Athos Vocta e srs.
João Baptista Guimarães c Marhio
Silva.

Os trabalhe»? decorreram cm absolu-
ta ordom, tendo comparecido, seguu-
do Informação que gentilmente nos foi
prestada. 92 eleitores.

.CONFRATERNIZAÇÃO 1)0 COM-
MKRC10 VAREGISTA

SANTOS, 14 (Da succursal) — Ao
meio dia de hontem, no vasto salão de
festas do Miramar, gentilmente cedido
pelos srs. V. Fernandes e Cia., reall-
zou-fie.o agapo de confraternização doa
commerciantes retalhistas desta praça,
de iniciativa da prestigiosa Associa-
ção do Commercio Varcgista de San»
tos.

Some dois oradores fizeram uso da
palavra. O tr. Aristidea Cabrera Cor-
rôa da Cunha, quo expoz as finalida-
des da reunião, e o sr. FJoy Perss

Aceite 0
presente/
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LGO. STA.EPHIGENIA, 14 A CAIXA POSTAL 2474 SÃO PAULO

FALLECIMENTO
LORENA, Vi (Do correaponilent1

do "Correio de S. Paulo") — ]lo.;e
ás S horas, falleceu o sr. coronel Jo-
sé Guerreiro Monteiro Torres, natu-
rai do Rio dc Janeiro, com 75 annoã
da Idade, casado com a sra, d. 0a-
sarla du Abreu Puga. Deixa as "*c-
guintes enteadas: sras. d;l. Carmeil-
ta Vieira Braga, viuva, professora no
grupo escolar "Conde Moreira Lima",
o Aurora Vieira, solteira, o os ne-
tos srs. drs. Beendicto Julin do Oli-
veira Braga, advogado nesta cidade,
c Geraldo Celso tle Oliveira Braga,
advogado c prefeito municipal do'õU
cidade-, o a professora gehhorlta Ma-ria' Appareciila Braga,

O corótiel Guerreiro, como era cha-
mulo, oecupou diversos corgos de
represontaça opoiitlca c fora algunsannos collector das Rendas Esla»dcaes, nesta cidade, sempre severo
cumpridor dc seus devores. Era mui-t oestlmado. tendo a noticia '« ,itmmort? causado grando consternaçãonosta cidade.

Ultimamente,, desde 1028, até a
presente data, serviu como l.o pro-curiulor dn Santa C-isa de Mlssrl*•eòrdia, desta cidade.

O enterro dar-sf-á amanhã, ás S
horas, no cemitério .Municipal, s,i-hlndo o ferotro da residência do ev
ttncto, á rua do Engenho, 1,

arma a tiracollo e provido lanche no
bornal, cahiram no matto. Aa pegadasde um veado agüçaracnilheâ o appetltu
de comer-lne a sobaroaa carne.

João Ignez avançou pela mattárln
contornando, por outro trilho, o Ma-
miei Vicente. Minutos o minutas unsHiccocfem. Súbito, Manuel Vicente vê,
A sua frente, ondular a alta floração
de uma caalinga. Lesto metté a es-
plngarda á cara. Mira ciuitelosumont.'.
Um tiro parte, fazendo ecoar o dis-
paro pela selva atura. Um grito hu-
mano. de intensa dôr. eu junta ao co,
da detonação. Manuel Vicente corro
ao loctil. Alvejara seu primo João
Ignez. julgando fosse elle a caça dc-
fejada.

A vietima fo itransportada pura esta
cidade e hospitalizada na Santa Casa,
em estado grve. A carga de chumbo
grossa atun?ira-o no abdômen e tlio-
rax,

Na Centrai íoi instaurado o compa*
tento inquérito.

üijia o auto:
SANTOS. J4 (Da. SUMimsal) — Cr-

lamlo Mirabelll viajava num bondo da
linha 1. Ao transitar o vehiculó pela
rua S. Lèõpç.ldpi Oriundo, ao delle sd
iipear, não reparou que a pinica dis-
tancla ava-.içava o auto P. 1.113. A
Kua imprudência fez com quo fosso
atropelado pelo auto, recebendo feri-
mento generalizados.

No hospital da Sunta Cusa teve ~
apressado Orlando os soccorros de quocarecia, annotundo o facto a 5." dele-
gacia.

OS AUTOS NAO CESSAUÍ DE TUO-
DUZIK ATUO 1'ELAMENTOS

SANTO», 14 (Da succursal; — O na-
nlot.al Jvi.-iimel Ferreira; pelu/s Í.(J,30 ho.
ras do hontom, foi atropelado por um
auto, cuoj numero é at* o momento
ij?*tiorado.

Ferreira, qut* foi atirado a dútín-
cl«, recebeu um ferimento no craoso.
Transportando ao hospital da íanla
Casa. ali tevo as precisos.soccorros.

A segunda delegacia abriu inquérito
o está empenhada e;n descobrir o nu-
mero do voliiculo occaslonador do iii-
elderite.

UM SERIO DESASTRE A ÇOR1JODO '.'ALMIRANTE 3AÜEOVAV
SANTOS. 14 (Da sitecureal) — Po

la.t 11,50 horus dc hontem, a bordo do
vapor nacional "Almirante jacéguay'';
atracado ao armazém 4, da CompãVihlo
Dccas, Luiz Manuel de Lima, trlpu-
lanti d^Miclla unidade mercante ha-
cíonul, ào entregar-se a serviço de qim
costumava dfcsobrlgar-si:, foi vict-mi
de um accidente. cahindo da bocca la
oscotill - ao porão. ISen conseqüência
.ii, vlolí.-ito baque, o infeliz maritimo
foffrcu vários ferimentos, pelo cjV* fel
lnterniuh :i.i nospital da Santa C'ii>a.

A Central liisUürpu o coinpe .::>'.i'
Inquérito.

Nao venda seus moveis

sem consultar AO MO-

VELHEIR0, casa fun-

dada em 1900. É a que
melhores preços paga,
somente á vista» Cha-

mados á Praça da Sé,

86, ou Phone 2-3477.
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EDITAES
5.a VARA OXVBL ¦— TO.u OFFÍCÍÒ

PUOTJBSTO
U Doutor Armando ^'airtíanKs,

Jniz do Direito da »¦", Vara Civel
desta comarca da capital do Es-
tado do São Paulo, na forma da
lei, etc. Paz saber/a todos quantoso presente edi*tal'de protesto vi-
rem ou dollo conhecimento tiverem,
que por parto de Mauoel Martin:)
de Araujo, sua mulher o outros
me foi dirigida a petiyão do teOr
seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz. do
Direito da 6.a Vara Civel. o Com-
morciai. Dizem MANOEL MARTINS
DE AKAUJU, BENEDICTO. A.
PRADO, proprietários domiciliados
nesta Capital, e seus respoctiva»
mulheres, nos autos da acçjão or-
dinaria que lhes inovem, por esto
Juizo e cartório do lO.o officio, Mi-
guol Pischer Junior, sua mulher o
outros que, com a devida venia
vêem expor o requerer a V Exa,
o seguinte: Que, dentre ou' reori-
dos Autores, os d no ms E*SA'U
BAUE1-UV1ANN PISCHEl-f, JOSJD'
BÁUERMANN F1SCHER 0 sua m«-
lher ROSA MARIA DAS DORES P
ADELAIDE MARIA PISCHER, do-
miciliados no município de Santo
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Amaro, na qualidade do herdeiros
do .í-iuiiriquo Pischer, por escrip-¦lura publica do li uo Julho do
lUtíü, lavrada nas notas do ü.o Ta-
beilião desta. Capitai, contractaram
com os supplicantes so íiicumblsr
som estes "ile promover eui Juíza
iodos on aclos nec eu sn ri os pnrn a
k't;*uUzinr.fio do.s direilos dos uiitm—-giintüN i*iim refiírcucili" ao ímmo-
vel denominado Um paioi no Capi-
yary, localizado no íiiunicipio üo
.Santo Amàrp a havido por herun-ja
do Henrique IViSchor, ''iirocesNíuulo
Inveutiivloa, reglslniiilo os formues
dt; pax-tllliii, Unindo na certidSes
une si; tornitreiii prccisns u pro-
uioveiiilo n dlvisüo tiniignvèl ou
judlclul «lo liiinivyçl em questno",
remunorauos os supplicantes por
ohscs sorvlQOg (! despezas delles de-
corrontos, com ctetrminada porcn-
tagérh das trrás do referido imino-
vi quo tossem apuradas, Uuo para
garantiu o eífeouvacttò: desso pa-
g-amouio aos àupplicahtes, ostabo-
leceu a cláusula l-.« daquelle mes.mu «ontruuto o segulntô; ."1-'." Pe-
Jo presente instrumento elles ou-
torgiintCM tlcsdo .iã noiucthm c eóris-
liciioiu o Sr, l'edfo IflScher Soljrl-
nho, ijinsllelro, casado, nomiciilu-
di» «-iu Ilniiécericu, parn, coiüo meu
prociirinlor ontorgnr nos outorgan-
tott e n Álvaro do Almeida Lente,
ns cscruilunis do tniiisinissão ile
idircitos parii que estos reoebani
scus pngaiiientON nos termos deste
(•oiitrnoto, trahSmlttlr, direito e no-
eão, iiosse o (loniiniii, outorgar c
aecçittir iis neeessa rias cseriiiturns,
dnr e receber «íultaçüo liem couto
outorgar tiuiiosquer oMcripturas <'e
divls&u e doniarcaijão, reoolior om
nome dou outorglintca os ilUiliiiOes
i;ue Ihe.s CÔubcreiUi nssignaud0 o
neceltnnilo para isso os iiteeisos
inslrumeutos e o mais praticar iia-
ra o dosempoiilio cabul deste mun-
liilio», (ílsi ). Quo os Bupplicuu-
tos vinham, oscrupulosamentoí cum-
prindo com us óbrlgagões assumi-
das, quando, om li du corrente,
so viram sürprehendidos com a ci-
tuijfui para responder aos termos
da presente àcgaó ordinária, em
cujo libello pediram os Réus a re-
cisão do ja mencionado contracto,
outras conimiuagões o os suppli-
cados — ESA'U BÁUERMANN FIS.
CHER, JUòE' BÁUERMANN Ers-
CHER o sua mulher ROSA MA1-UA
iDAS DORES o ADELAIDE MARIA
PisCHER -- aUegaraim nada havei-
contraotado; com os siippiicanies.
Quo o Ingresso destes om Juizo so
íez pelas procurações constantes
çtOs autos a lis. VI, 3H, ip e 20 o
otuorgauus ao advogado ACaCIO
QEDEÃO COUTINHO, quo as sub-
stabclecou, ú iis. ]U, ao Ur. ANTO-
MO BltUNO J1AHUOSA e este, a
fia. Iõ, aos drs. João Silveira Mel-
lo c Alberto Parreiras Horta Et-
lho, nas quaes so lê as seguintes
especifloaeóés do poderes (! '¦ ! •*•>.'• , ao ur. Acca-
cio Godeão Coutinho , a
quem outorgam amplos, geraes,
illliiiilndos e irrevogáveis ppüeres
para represontal-os è com so os
próprios fossem, agir a bom de
seus iuterossos o üircitoa do Um
modo geral, o principalmente no
sentido do resguardar, apurar, 1-
g-allzar e do melhor modo defen-
dor oa que s0 relacionam com o
immovel denominado "Um Paiol
no Cnpivary", situado no munici-
pio d Santo Amaro, desta Cornar-
ca, podendo para tanto contraclar
livremente, alienar immoveis 0U
quinhões do imniovois, dal-os em
pagamento do serviços o empres-
tinios para custeio do acções, da-
marcações o divisões em nomo o
sob responsabilidade dos outor-
gante***, serviços o custeio dos mes-
mos, transigindo, estipulando con-
idigSes, obrigando-se, outorgando,
ácceltando p assignando as respec-
tivas esóripturaSj constituir pro-
curadores para ò quo ueoetísarlo
Í0r, oütorgándo-lhès tódòa o quaes-
quer poileers om direito permitti-
dos, sem o:;eção do nenhum o por
mais especiaes qun sejam, o prati-
car em tim todo 0 qualquer acto
quo necessário seja ao desempenho
do maiKlalo, guiado pol0 seu ori-
torio, o tine tudo tom.d.esdn .iá co-
mo approvado, os butofgantes e sG
obrigam a ter e dar, como firmo
o valioso, Disseram mnis «jue re-
vogando cxiirçsíinçicntií, eouio 5*e-
vogado tem, quaesquer mniidatos
niiterlbrinente ontovgailos. eom o
juesiuo ohjoetívo, ralifieam ",
Que, em vista.do um tal procedi-
mento,,os suppiicantes so.attribuüm
o direito do haver dos supplica-
dos a multa do 9,0:0005000 estabe-
lecida ho contracto, despezas fel-
tas cm razão dots mandatos som
causa revogados, . o indemnização
por prejuízos, bom como honora-
rios de advogados, o quo tudo os-

tão pleiteando na própria acçao.
Quo, pelo quo ficou exposto o será
provado cm tempo oppuriunu, que.rom os supplicantes protestar, co-
mo üu tacto l>rotostam contra apyriSiyei iiiu.zaçao uas procura-
ções acima referidas por parto doaiiiustres advogados quo nellas fl-
gurani com0 outorgados, alipnàn-
du 0u onerando quaesquer bons do
patrimônio dos stippticados e, emrelação a estes contra actos iden-
t-cus quo porventura queiram la-
zer, com especialidade em relaçio
as terras objecto dn, demanda, ousejam as denominadas "Um paiolno Capivary" 0 as do "Ribeirão
vermelho" que coutravertem com
Rio Capivary, tambom por ciles
havidas na sueco-ísão do Henrique
jr.iisçiior, alienação ou honoraçao
Uo bens, essas, que, viriam posi-tivar a intenção dolosa dos suppli-cados, cuja mio temerária foi in-
tentada Injustamente o dQ má íé.
Assim requerem sejam, do presen-to protesto intimados, os advoga-
dos drs. Acaclo tiodeão Coutinho,
Antônio Bruno Barbosa, João Sil-veira Mello o Alberto Parreiras
Horta -t*'ilho, bem assim os sup-
plleados Esau1 Jjauermann Elscher
Josó Bauermann Eischer, sua mu-
llicr Uosa Maria das Dores o Adc-íanie -Maria f iscüor, estes para
sciencia do quo responderão civil ecrinniialmonio pelos actos que
praticarem ou tuniiam praticado
em contrario ao prosento protes-
to, o ainda o Sr. Official do Ke-
gistrd Coral da l.a Circumscrlp-
ção uesla CaPltai, para iiue o
menciono em quaesquer certidões
negativa^ relativas aos referidos
immoveis '"Um Paiol no Capivary"
o "Ribeirão Vermelho" havidas por
herança de Uenriqiin Fischer; ou-
trosim, quo sejam publicados na
Imprensa Official o outro jornal
desta Capitai "edilaes" quo conte-
nliam o inteiro teor do presento
protesto, para sciencia de torcei-
ros, aim do quo estes não venham
muis tarde, ullegando Ignorância,
s0 prevalecerem de bôa fó em
transacionarem com os supplica-
dos. Nestes termos e com funda-
mento nos arts. 438 e 439 do Co-
digo do Processo, requerem que,
satisfeitas as formalidades legaes,
seja tomado por termo o presento
protesto o feitas as lntimaçôes pe-
elidas. S. Paulo, 30 de Novembro
do 133-1. (a.) p.p. Eduardo Ver-
gueiro do Lorena (devidamente
eellada'): Despacho: J. Sim, toman.
do por termo.. São Baulo, um, do-
zo. novecentes p. trinta e quatro..
(assignado) S. Queiroz. Termo de
protesto: (Termo do protesto. Ao
primeiro de dezembro de mil no-
vocentos o trinta o quatro, nesta'
cidado de São Paulo, no Palácio-
dn Justiça, em Cartório, compare-
coram Manoei Martins de Arau-.
j0 o Benedicto A. Prado, neste.
acto' representados' por seu bae-
tanto procurador ô advogado dou-
tor João Carneiro da Ponte e por
oslo foi dicto cm presença das tes-
téjnünhás no flm assignadas, que
fazia como do facto o faz, o «eu
protesto constante da petição rec-
tro, o racttflca em todos os scus
tempos para fazer parto integran-
tó dosto termo. E de como acima o
disse, lido o achado conforme vae
devidamente assignado. Eu, Traja-
no Sampaio Santos, escrevente ju-
ramonlado; esci-ovi. E eu, Hulz To-
lósa do Oliveira o Costa, oscrivão
quo subscrevi, (assignados) João
Carneiro da Ponte, Cumerclndo dc
Almeida o Paulo do Toledo o Sil-
va. H para quo chegue ao conheci-
monto de todos os Interessados,
mandou expedir o presente edital,
qu0 será afixado no logar do cos-
turno o publicado pela imprensa
"ie fôrma da lei. São Paulo, doze
do Janeiro do mil novecentos e
trinta o cinco. Eu Dulz Tolosa de
Olivou*a o Costa, escrivão, subscre-
vi. O .Iuiz de Direito, (a.) ARMAN-
DÒ FA1UISANKS.

PROTESTO DK UMA DUPLICATA
DE FAOTUBA

Existe em meu cartório, Travessa
do Cecnmsrcio N.° 3 (l.a sobreloja),
Sala N.u 10, oara ser protestada por
falta de pagamento uma duplicata do
valor de Rs. SliOlpOOO (oitocentos e
sessenta mil réis) devida pelo com-
prador Kazuyoshl Katsuno (Itaque-
ra).

Por não ter sido encontrado o re-
ferido comprador, pelo presente o
intimo para pagar a importância da
mencionada duplicata ou dar a ra-
zão oor que não o faz e ao mesmo
tempo, na falta de pagamento, o no-
tiifco do competente protesto.

São Paulo, 12 de Janeiro de lüitó.
O 2." Tabellião dc Protestos <—

i^riuicisco Vergueiro Torto.
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A Prefeitura está disposta a attender parte das pre-
tencÕes dos motoristas

A grevo dos pròflsslonaes do vo-
lanto uue teve inicio ás 23 horaa
de sexta-feira ultima, obteve no
dia seguinte a adhes&o da quasi
totalidade dos empregados das em.
prezas de auto-omnibus, O.s pontos
tío estacoionamehtõ dos auio.no-
veis de aluguei api#ent,a,ram-se
totalmente abandonados Um ou
outro carro appareceu nas esta-
çOes ferroviárias para trazer pas-
sageiros, mas jogo depois so reco-
lliiam solidários com os grevistas-.

Sabbado pela manha, on moto-
ristas tentaram unia reunião na
sede da Liga Lombarda, mas nao
o conseguiram, por ter a policia
vedado o accesso áquello-lócial,

Além disso, a policia tomou aa
provimencius uue julgou necewsa-
rias para impedir que elementos
exaltados espalhassem taxas o ta-
boas com pregos pelas ruas <io
grande movimento, tendo ofeetua-
do varias prisões. Praças de cavai-
laria percorrem as ruas da oapt-
tal.

Uma commissfio procurou e.»ten-
dimentos com o sr. prefeito mu-
nicipal, tendo o dr. Fábio Prado
declarado quo nao podia n. pmfei

tura abrir mão da taxa de DO réis
no ütro da gazoüna que em muito
estava beneficiando os cofres mu-
nicipacB e quo, quanto á taxa do
estacionamento, que ainda não es-
tá em vigor, suspenderia a sua
exocueão. As licenças poderiam
sor uniformizadas e a prefeitura
mesma daria uos chaufeurs um
prazo para a regularização üus
aeus documentos.

O UIA «E HONTEM
Hontem pela manhã, os grevls-

tas ostiveram reunidos na sede do
Syndloato dos Bancários, á rua
Conselheiro Furtado 181. Ficou
resolvido quo uma, nova commissao
pleiteasse íunt0 ao Interventor,
Prefeito o Chefe do, Policia a.ées-
sação da greve. Essa commissao
esteve na, Policia Central, tendo s»-
d» oPtiinamento recebida pelo ue-
legado do plantão, que prometteu
attendel-a "o quo estivesse ao seu
alcance, principalmente para a, «oi-
tura de alguns dos presos. A çom-
missão, entretanto, não conseguiu
avistar-so com o sr. Prefeito.

Nova reunião se realizou aa -11
horas de hontem, no mesmo locai,
para ser debatida a questão dos

o alheioli Cd OiLlliyUu 41

nas ganas ia delega

Um ladrão arrombador, um commerciante
receptador e um moço vendedor de moamba
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salários mínimos, ols que, no ma-
nitesto que íoi publicado, havia
dlscordanclas entre nlguniiig par-
tes. Iteeolvou-He então nüvo el'.
tendlmento com Os proprletarioi
de auto-omiiibiis o empregados,
para o acerto. Tendo sido oommu-
nicado nessa oceasiâo quo algu-
mas emprezas de aiito-omnibuu
voltariam a funecionar hojo, a
assembléa designou uma commis-
são para s» entender com os pro-
pnetarios das mesmas, pois, a
questão dos salários minlmoa po-
deria ser resolvida do accordo. A
commissao dirigiu-se então á casa
de um dos directores da maior em-
preza, que fuceiona na capital,
tendo o carro em quo viajava sof-
frldo um accidento na rua Cíuay-
curu's.

Sobro ordenados, foi combinado
que o mesmo So far.á de comnuim
accordo entro os proprietários dc
omnibus e os motoristas.
O PR.ORRAM.ttA. Dl» DIA DR HOJb

Espera-se que, no dia de boje,
carro algum volto ao trabalho e
também a completa paralyzaçfto
dos auto-omnibus. Está marcaula
uma assembéa extraordinária para
ás 9 horas da manhã o outra para
as 19,30, devendo nesta, serem tra-
tados assunuptog do relevante in-
toresse, quer da caísse, quor dor
proprietários de automóveis em ge-
ral.

Os motoristas esperam ver at-
tendidas suas reivindicações até
amanhã. Se tal não acontecer se-
rão obrigados a protestar pacifl-
camento realizando passeadas com
seus carros pelas ruas centraes ou
paralyzando-os na rua para Impe-
dir o transito".

A VIDA DA CIDADE TRANS-
TORNADA

A paralysação dos autos de alu-
guol e auto-omnibus, no dia de hon-
tem, causou sérios transtornos á vi-
da da cidade. Domingo, em Pue São
Paulo inteiro procura o centro, os ci-
nomas e outras diversões, foi grando
a difficuldadc com que lutou a po-
pulação: ruas Inteiras percorridas a
pé por aquelles que queriam se di-
vertir. Depois, a chuva que cahiu
Bobre a cidade deixou muita gente em
pingos. Mesmo na grando luta de
pugilismo que se realizou no campo
da Floresta, viu-se muita gente pro-
testando contra a falta dos cutomo-
reis de aluguel.

Os bondes tiveram maior movrmen-
to que o Habitual. Basta dizer que
carro que faz o itinerario "Barra Fun-
da", aos domingos, om uma volta
transporta 80 a 84 passageiros. Pois,
a média de hontem foi 130 a 110 re-
glstoS. E note-se: o bonde "Barra
Funda" é um dos poucos que mão sof-
flro a concorrência dos aulo-onuil-
bus.
4 ATTITUDE DA SOCIEDADE IN-

TERNACIONAL BENEFICENTE
A Socioda.de Internacional Benefl-

cente dos Chauffeurs do Estado de
Bão Paulo enviou ao sr. dr. Arman-
do de Salles Oliveira, Interventor fe-

(Conclue na 3.» pagina)
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UMA FORMALIDADE QUALQUER IMPEDE QUE SE NORMALISE A VIDA EM SUA HUMILDE CASA
— Vim até aqui para que me fa-1

cam o favor de arrumar minha
vida e a da minha oobre filha...

Quem assim uos falava, eutran-
do pela nossa redacção, era d.
Maria dos Santos Pereira, aquel-
la senhora que encontramos um
dia no Gabinete de Investigações,
quando foi se queixar óo soldado
Genetou Tavares da Silva, que el-
le tinha roubado a filha.

Como os leitores devem estar
lembrados, Geneton que é sol-
daco n. 187 do 5.o E. C, rondou
por alguns tempos a casa de d.
Maria, na avenida Reboliças, 44,
com os olhos fixos na filha que se
chama também Maria.

Um dia, isto em 8 de outubro de
34, o soldado escreveu uma carta"puxada a sustância", para sua
amada» e ao finalizar, elle recom-
mendava que não sahisse só "por-
gue é muito ruim uma mocinha an-
dar sozinha na rua, porque na rua
tem muito mal elemento e pôde
fazer aljruma couza com você". I

Passado algum tempo, vimos d.
Maria que fôra se queixar da fu-
ga da filha, que tinha lõ annos e
era muito guapa e desenvolvida,
com o soldado Geneton.

Mandando que ¦ se sentasse, pu-
zemo-nos ás ordens ee d. Maria,
que começou:

Minha filha está de novo em
casa. O Geneton está no quartel.
Elles vão se casar, mas. para isso,
é preciso que apresentemos ao
commandante do meu futuro gen-
ro, um certificado da culpa do sol-
dado. Isso é fácil, minha senhora
— interrompemos. — E' só ir ao
delegado que dirigiu o inquérito,
que elle fornecerá o certificafio.

•— Viu? viu como todo inundo se
engana! — exclamou d. Maria. —
Então pensa que não tentei isso?
Tentei e estou tentando. Mas sabe

D.» MARIA DOS SANTOS PEREIRA, quando nos contava sua triste odysséa

o que o delegado da sexta delega-
cia, aquella que fica na rua da
G.'cvia, está exigindo de nós? Elle
quer que se consiga oito testemu-
nhas que presenciaram o facto
para que assim possa encerrar o
inquérito e dar o Geneton como
í-ulpado! Imagine se essas coisas
têm testemunhas!... Ainda mais
oito!...

A mulher descansa um pouco
para proseguir depois:

— Eu Já não posso mais com a
vida que estou levando. A*s 10 ho-
ras, eu vou ao Juiz de Paz( ás 13 á

Criminoso em S. Paulo, acaba
de ser preso em Minas

COM UM PUNHAL ATRAVESSOU 0 CORAÇÃO DO ANTIGO SÓCIO E
FERIU GRAVEMENTE A ESPOSA DA VICTIMA

sexta delegacia, ás J 5 ao Gabinete
isso todos os dias! NSo agüento
n.ais! E minha filha, coitadinha!
Para- conseguir as testemunha.1),
ella tem tomado cada "carão"

óamnado! São tantos os dissabo-
res por que tem passado com isso
tudo, que ella está quasi louca.
Meu medo todo é que a coitadinha

(Conclue na 3.a pagina)

atei meu marido!
CANÇADA DE TOLERAR OS CIÚMES DO ESPOSO,

DESFECHA-LHE DOIS TIROS
Rusgas antigas, entre marido e mu- I tancia, originou um grave attentado

lher, provocaram hontem, pela ma- de morte.

Acaba de chega-r escoltado de Ml-
nos, onde íoi preso om Urapln, mu-
«licinio -de Theoplhtlo Ottoni, o alio-
mão João Bening, que, em 17 de ou-

tubro de 1933, assassinou nesta capi-
tal o sr. Francisco Scamene, pro-
prietarlo da Confeitaria Viennemse, e
feriu gravemente a esposa deste, J.

An centro: Benedicto de Oliveira, ladrão arrombador; _a esquerda
Jayme Vasconcellos, commerciante receptador e a direit.i Camillo
Bassaglia, vendedor de moamba, encanados pela Delegacia de Furtos

A Delegacia de Furtos não des-
eansa. Os seus homens andam dia
• noite numa lufa-lufa estafante,
afim de limpar a cidade desses
elementos "generosos" que alli-
viam os que vivem trabalhando
honestamente
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"Elles" dizem que também "tra
balham", mas o suh-chefe Malzo-
ne não quer que esses trabalhos
fiquem sem recompensa e, por
isso, dá-lhes uma pensão forçada
no Gabinete, quando não pôde ar-
rumar de uma vez um processo no
lombo dos camaradas .

O sr. Malzone, vae até mais
longe: quando encontra alguém
que por qualquer fôrma auxilia os
"generosos", dá um geito desse
camarada pegar o delle.

Foi o que fez no sabbado. Es-
tando em Villa Marianna, em
companhia dos inspectores Mar-
tins e Gipapá, "encanou" o arrom-
bador Benedicto de Oliveira, autor
de diversos furtos naquelle distri-
eto. Jayme Nascimento, um velho
que, para tapear, está estabeleci-
do com casa de commercio á rua
Fernando Silva, 67, mas que não
passa de um receptador de furtos.
Preso também foi Camillo Bassa-
glia, morador á rua Placldlna 55,
que gfcmha o seus sustento, com a
venda de objectos furtados.
. Foi appreendida ainda, grande
cópia de material, tal como cha-
péos, capas, despertadores, sobre-
tudos e mais uma infinidade de
objectos, que serão entregues aos
seus legítimos donos, que forem
apparecendo exhibindo provas de
propriedade.

Os tres amigos do alheio lá es-
tão no Gabinete de Investigações,
onde, por certo, explicarão tudo,
tudo o que têm feito nestes ulti-
mos tempos, para que o sr. Mal-
zone ponha a limpo uma série de
furtos.

Prepara-se também para os me-
liantes um bom estagio na Cadeia
Publica, onde aprenderão que não
se pôde viver sempre á custa dos
outros.)

ÜJaria Scamene, ambos austríacos e
multo relacionados antre nós,

OS ANTECEDENTES
O crime, que foi pormenorizada*

mente noticiado por nó3 na oceasiâo,
teve por origem uma questão de uc-
gocios. A victima e o assassino ti-
nham sido sócios na Padaria Vlen-
nense, que dipoia passara a pertencer

(Conclue na 3.a pagina)

nhã, uma aggressão a tiros, cujas
conseqüências foram bem funestas.
Adelia Mattos Ferreira, com 33 an-
nos do Idade, brasileira, de ha mui-
to brigava com seu marido, Antônio
Ferreira Gomes, guarda-clvil, residen-
tes á rua Belém, 96, tendo tres Cl-
ihos: Walter, Lydla e Nelson.

Adelia, em suas declarações á poli-
cia, relatou minuciosamente um ro-
sario de soffrimentos de que se dl-
«ia victima. Antônio Ferreira, de ge-
hlo rancoroso, constantemente a
ameaçava de morte, espancando-a por
motives futeis. Exaltava-se atoa, dia-
cutia, offendla-a, atirando-lhe o*
maiores desaforos á cara. Não tola-
rava sequer que ella sahisse em vi-
Btta ás suas amigas, ou puzesse oi
pés na rua para uma compra. Nem
sequer a deixava ir á janella por um
instante. Tudo isso, attribuia Adelia
ao ciúme, ao irrefreável ciuime «ie
Antonio. Discutiam continuamente.

Certa oceasiâo, Adelia lhe pro,pÔB
um desquite amigável, que não foi
aoceito pelo marido. Mas, a cada dia
que se passava, mais imsupportavel oe
tornava a situação do casal.

Assim foi que hontem, nova diacu«-
são, por motivo de somenos Impor-

JOÃO BENING, o matador do proprietário da Confeitaria Viennense

1° m 1" 
"

HERDEIRO DE UMA PROPRIEDADE, "VENTANIA"

QUERIA TAMBÉM SEDUZIR A MULHER
DO ZELADOR...

Logo pela manhã, levantando-se o
casal, Antonio Ferreira dirigiu-se á
mulher om tom áspero. Discutiam •
Ferreira ameaçou de lhe deformar o
rosto a navalha, caso ella o aborre-
cesso. Evitaria dessa forma, affirma*
Va o marido, que qualquer outro ho-
mem a olhasse. Seria desprezada po*
todos.

Adelia, tomada de grande desespo-
ro, e receiando a aggressão, armou-
se de um revólver e escondeu-o no
seio. Ern seguida, sahtndo do quar-
to, dirigiu-se para a sala de visitas.
O marido, sempre dlriglndo-lhe im-
properios, acompanhou-a.

Nesse momento, suppondo a esposa
que Antonio Ferreira estivesse arma-
do de navalha, oom a qual costuma
fazer a barba, desfechou-lhe dois ti-
ros, que o alcançaram no braço e ou-
tro na região abdominal onde uma
bala se alojou.

Abandonando o revólver, AdelI»
correu para a porta da rua gritando
aos transeuntes:

— "Matei meu marido, matei me»
marido!"

O sargento reformado da Forca Pu-

(Conclue na S.a paatna)

Intervindo na briga, nm guarda
civil inata a tiros, nm lithnano

LUTA ENTRE IRMÃOS QUE ACABA EM GRAVE C0NFLICT0 j

ti,Alfredo Tanoredo, com 42 annos de
idade, brasileiro, toma conta de uma
propriedade, sita no kilometr.o 10 da
Estrada de S. Miguel, e que perten-
cera ao falleeido Sebastião José Fran-
cisco, cujo Inventario se acha a car-
go do dr. Ribeiro da Luz. E' her-
deiro dessa propriedade o desordeiro
Antenor José Francisco, vulgo "Venv
tania", velho conhecido da Policia
por suas passagens no Gabinete como
ladrão. "Ventania" morava com Tan-
credo, mas ultimamente vinha diri-
gindo galanteios á sua mulher, Maria
Gonçalves e foi obrigado a sahir da
casa.

Sabbado, cerca das 20 horas, "Ven-
tania" penetrou na casa de Tanoredo
e pôz-se a disparar t'ros de revól-
ver. Tanoredo, apavorado correu á
lO.a Delegacia, na Penha, afim do
solicitar soccorro, julgando que sua
mulher, que talvez se aohasse na'casa, estivasse morta..

Communicado o facto á polícia o
delegado do Plantão na Central, dr.
Victor Brenelsen seguiu para o local
acompanhado do inspector Juventinr
Paulo do Amaral, residente & rua
Tuyuty, 179-B e de dois soldado*.

A casa foi encontrada fechada, e"Ventania", que se achava alcooliza-
do lá estava escondido. Arrombada a
porta quiz o inspector penetrar no
prédio, sendo então alvejado por"Ventania", soffrendo ferimento na
coxa esquerda. "Ventania" ainda fez
tres disparos a esmo grltnado a to-
dos que não entrassem. Felizmente
Tanoredo verificou que sua mulher
não se achava na casa, na oceasiâo.

O inspeotoi- ferido foi transportado
para a cidade, onde foi soecorrido na
Assistência e etntrnado na Santa Ca-
sa. O aggressor conseguiu evadir-se
pelos fundos da casa.

Foi Instaurado inquérito sobre o' 
IE.ot«.

O Bom Retiro é, sem duvida, um
bairro cosmopolita. Nelle reside
gente de todas as raçae. Inclusi-
ve a'suns lithuanos que se fixa-
ram alli e, o qu6 é peor, oostu-
mam de vez em quando promover
desordens, alarmando a. gente pa-
cata das immediaçõaes. Foi o que
suecedeu hontem, cerca das 23, ho-
ras e meia, na rua Conceição "•
156, onde se verificou um confüo-
to do qual resultou a morte de um
dos briguentos com a Intervenção
de um guarda civil.

Num cortiço existente naquelle
numer0 reside uma familia de U-
thuanos. Gente trabalhadora, mas
que quando se embriaga nada res-
peita., por Isso, a chronica policial
registou um facto deplorável como
esse.

BRIGA ENTRE IRMÃOS
Adão Nekrauskus, de 35 annos

de edade, casado, operário, embria-
gou-se e depois de uma longa dts-
cuesão com seu irmão Pedro eom
elle se atracou em luta corporal.
Essa briga, originou-se de uma
questão de familia. As pessoas pre
sentes da casa, não podendo sopa-
rar oe dois briguentos que pare-
ciam doidos, resolveram chamar a
policia.

Attendendo ao chamado, compa-
roceu ao local o guarda civil n...
2.486, Aurélio Souza Guimarães,
residente á Travessa Landreschi
in.o 18.

No momento om quo aquello po-
licial chegava era enorme a con-
fusão na casa. Tinha entrado tam-
bem um outro irmão de nome Wal-
ter Nekraukus, de 32 annos. casado
Chamando-os á razão o guarda não
íoi attendido, Tudo levava a crer
quo aquelles leões não queriam
dGsamralfinhar-so. Irmão contra

Irmão, sangue contra sangue, sob.
a influencia maléfica de alguns go.
les de alcooi ingeridos entre gar-
galhadas numa roda familiar...
COMO SE VERIFICOU O CRIME

Não podendo contel-os por melo
de palavras e na imminencia de ser
agredido, o guarda-civil usou do
seu casse-tete, desferindo alguns
golpes qu© acertaram na. cabeça
dos tres irmfios briguentos. Nessa
oceasiâo entrou em scena outro
guarda civil o de n. 428 e que, pa-
ra amendrontar os lithuanos fea
Um disparo para o ar.

Esseg não se Intimidaram « con.
tlnuaram a briga. Com a lnterven.
ção de outros guardas, os conten-
dores b» desvencllharam e Adão
Nekraukus, que estava brigando
desde o inicio, tentou fugir. En-
tão o guarda Aurélio Guimarães fez
uso do sou revolver, disparando
dois tiros contra o fugitivo, prós-
trando-o morto.

Walter revoltado, não se conteve
e avançou contra o assassino dan-
do-lho forte soeco. Não o aggredlu
mais, prque nisso foi impedido por
outros policiaes que chegaram no
momento.

Efeotuada a prisão do guarda
em flagrante foi avisado o delega-
do de plantão na Central, que oom.
pareceu ao local. O cadáver foi
transportado para o Necrotério
afim do ser autopsiado.

Foi instaurado inquérito,

Almoce ou jante no
Restaurante Nacional

GRUTA BAfflANA
e terá sempre uma sadia alimen-

tação. Cozinha brasileira de
coisas nossas, só nossas.

HOJE
Vatapá de ^ei-xe, cús-cús de
peixe e pai-
mito, peru á

brasileira.
Refeição

Commercial
4$000
CANJA

Hoje, ao jani
tar: vatapá,

cus-cus, cabrito
guizado, com
legumes, leitão
á Paulista, con-
tra fllet ou cos-

telleta de por-
co, e salada de

alface.
Tres sobremesas a escolher e^café»!

Nem todos os pratos são
apimentados.

wJr

^[4.0659 %

*


